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29 — D . — >J| /. Dom inga do A d ­
vento. S . Saturn in o, M. 

30—  S . — S . A n d ré , A p o st.

DliiíEM BRO
' « r -

1 —  T .  E lo y .— N. Senh ora
de su ffragio .

2 —  — Sta . Bibinnn, V . M .
^3" O . — S . F ran cisco  X a v ie r , C . 

4 — S. - S t a .  B arbara, V . M. P ri-  
m eira Scxta -feira  do m cz. 
Com m únhão rep a r adora 
J E J U M  sem abstinên­
cia. S . P ed ro  C h ry s o -  
lo g a , b isp o . C . D .

5 -  S. — S. G erald o , C .—  S.Julio.
—  S . S a b b as, abbade.

6 -  D . — I I  D om . do Advento. S. 
S .N ico la u , b ispo, C .

AVISO
D U R A N T E  O  A D V E N T O

i .  — A s  sextas feiras sito dia de 
jejum , sem abstinência ;

2- —  A  V ig ilia  d o  N atal é dia de 
de abstin ên cia—  sem je ju m  ;

3. —  N as sextas feiras e sab b ad o s 
d o  A d v e n to , é  prohibido  com er ca r­
ne e p e ix e  em uma m esm a refeição.

N O T A  I —  O s fieis e fam ilias 
q u e go zam  dos favo res do « In d u l­
to » -d e 6 de ju lh o  d e  1899 devem  
fazer ren ovar a con cessão, p orque é 
annual, e term ina cm 31 de D e  
jeembro.

N O T A . II —  E ssa  con cessão  p ó -  
de ser pedida ao R evm o . S . Yága- 
rio  da parochia, 011 ao con fessor, 
m esmo fô r a  do confessionário.

B asta o. p ai, 011 a m ãe, ou qual 
quer pessoa em nom e delles p ed il— 
a para toda a fam ilia.

N O T A . 111 —  O s que a não pe­
d irem  ou não fizerem  ren ovar, li 
cam sujeitos, snb-g ravi, ao jeiu m  e 
a abstinência, de con form idad e com
0 «Indulto» de 26 d e  Junho de
1 S 9 6 .
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E P I S T O L A  D O  D I A

(S.  P a u l o  a o s  R o m a n o s ,  XI I I-  
11— 14)

Mííiis I r m ã o s ,  é - c h e g a d a  a  
h o r a  d e  d e s p e r t a r m o s  d o  n o s s o  
Komno ; e â f a o s  m a i s  p ro
v i m o s  d a  n o s s a  s a l v a ç ã o  q u e  
q u a n d o  r e c e b e m o s  a  fé. A n o i ­
t e  è p a s s a d a ,  o  d i a  é c h e g a d o .  
D e i x e m o s  p o i s  a s  o b r a s  d e  ' t r e ­
vas .  e r e v i s t a m o - n o s  d as  a r m a s  
d a  luz.  C a m i n h e m o s  c o m  d es -  
c.encia c h o n e s t i d a d e ,  c o m o  se 
c a m i n h a  d u r a n t e  o  dia .

Fug i  d a  g u la  e  d a  e b r i e d a d e ,  
d a  d i s s o l u ç ã o  c d a  i m p u r e z a ,  
d a  b r i g a  e  d a  in v e j a  : a n t e s ,  r e ­
v e s t i - v o s  d e  N o s s o  S e n h o r  J e ­
s u s  C h r i s t o .

E X P L I C A Ç Ã O
O  anno lilu rg ico  ou ecclesiasti- 

co  com eça com o A d v e n to , e d iv i­

d e -s e  em sete tem pos 011 estações 
qu e abrangem  todos os m ysterío s 
de nossa santa re lig iã o  e cujos n o ­
m es vem  desses vario s m ysterio s 
qu e record am . A ss im , o A d v e n to  
representa os qu atro  m ilhares de 
annos que p recederam  Jesus C h ris ­
to ; e  exp rim e as tres vin d as do 
m esm o : ao m undo p elo  nasci­
m ento em B elem , aos co raçõ es pela 
graça , e 110 lim dos tem p os pelo 

J uizo  final.— O s seis o u tro s :  o N a ­
tal. a E p ip h an ia, a S ep tu agésim a, 
a Q uaresm a, a P aschoa, e o Pcnte- 
costes, fazeiíi o m esm o.

M as não é d a  sign ificação, nem 
da historia  dos tem pos lilur- 
g ic o s  que se trata aqui ; mas sim , 
d e  saber o que a Ig re ja  qu er nos 
ensinar hoje com  a E p isto la  e o 
E va n g e lh o  do dia.

A  E p isto la  é tirada da carta  do 
A p o sto lo  S . Paulo aos R om anos e 
falia da pen iten cia, da m ortificação 
e da v id a  toda passada na pratica 
da v ir tu d e  e da im itação de Jesus 
C h risto  ;— O  E v a n g e lh o  é de S . 
L u cas e falia d o  F im  d o m undo, 
dos p ro d íg io s  que assin al-o-ão, e 
d o  J uizo  final.

P are  que tudo isso ?

A  resposta é facil.
P odem os d izer d ’uma m aneira 

g e ra l que a  E g re ja  nos falia hoje 
das tres vin d as de N o sso  S en h or 
Jesus C h risto,n otan d o p o rem ,q u e,p re­
parando-nos á prim eiras dessas vin­
das, não devem os esqu ecer a segun da 
e nem so b retu d o  a terceira qu e  será 
a m ais terrível. C om  etfeito esse 
m esm o Jesus que esp eram os com o 
S a lv a d o r, será F ile, tam bém  nosso- 
J u iz,— Juiz esclarecid o  e sem  p ie­
d ade, porem  ju sto .

E n ten de pois a E g re ja  d iz e r-n o s :
« IV  chegada a hora de desper- 

« tar-vos do somno da indifferença 
« e da t íb ie z a ; o u vi a Je.-ms ; fn- 
« zei tudo quanto EUe m anda ; 
« v ivei de sua v id a , e E lle  será 
« para vó s um Juiz tem ivel. porem  
« justo  e cheio de bon d ade e mise- 
« ricordia.»  H ora est ja m  nes de 
somno surgere.

C om o se vê , a Ig re ja  quer d e s­
d e  o p rim eiro  d o m in go  do anno 
litu rg ico , com o que nos orientar, 
m ostrando-nos onde foi nos buscar, 
o que  deseja  qu e  sejam os, e onde 
p retende nos con d u zir.

F o i nos b u sca r nas trevas do 
p aganism o e do peccado, e pelo 
baptism o e os m ais sacram en tos 
nos p oz 11a luz da fè  e da  graça  ; 
deseja que deixem os as obras de 
trevas, que são tod s os v ic io s  e 
p eccados, e nos revistam os das ar- 
mos de Luz que são, a fé, a esp e­
rança, a carid ad e, a justiça, a tem ­
perança, a paciência, a m ansidão 
a hum ildade, c, em  gera l toda 
casta de boas obras que fazem  a 
g lo ria  do christão  e o tornam  s i-  
m ilhante a Jesus C h risto  N osso 
S en h o r ; q u er em fim nos co n d u zir 
a o * cé o  pelo cam inho da decencia e 
honestidade.

N o  dia d o  J u izo  f in a l , esse dia 
cham ado dia de cólera. D l E S  IR .K ; 
o s ju sto s serão postos á d ireita  do 
suprem o R ei, e os m aus á sua e s­
q u erd a .— A  Igreja  q u e r  que este­

jam os á d ireita  e ouçam os a sen ­
tença dos e le i t o s : Vinde, vós que 
fostes bemdilos de m eu p a e , vinde 
p ossu ir  0 reino que vos f o i  preparado  
desde 0 p rin cipio  do m undo ; e não 
a dos r e p r o b o s :

Ide para longe de m im , m aldi 
tos, p a ra  0 fo g o  eterno.

S im , para m erecerm os a sen ten ­
ça dos eleitos, o bed eçam os a Ig re ­
ja  ; sigam o s os seus conselhos, fu­
jam os d o  p eccado, de todas obras 
d e  tre va s, da g u la , e da b eb ed ice , 
da d isso lu ção  c  d a  im p ureza, da 
inveja e d a  in justiça, e revistamo- 
nos de Nosso Sen h or, v iv en d o  do 
s e u  esp irito , pensando e  faltando 
sem p re com o E lle , e  tomando-c* 
sem pre p or exem p lo  e m odelo.

E ’ um facto h isto rico  que o 
p rin cipio  da liv re  in terp retaçã o  pela 
razão  in d ivid u al, applicada á le i­
tura da B iblia  tem  sid o  a  causa 
das h eresias qu e, d e  secu lo  em  s é ­
cu lo , appareceram  p erverten d o  as 
in te lligen cias, corro m p en d o  os c o ­
rações e p ertu rb an d o  a paz re li­
g io sa  das con sciên cias christãs.

E n tre  os erro s professados pelos 
E um ia n os , que é um ram o da he­
resia ariana, o  prin cipal con sistia  
em que Jesus C h risto  não era 
con substan ciai a seu Pae. E  este 
erro  era  susten tado peta in terp reta ­
ção  livre  d o  seg u in te  tex to  d e  S. 
M atheus c. 26 v . 42 : S e este c a lix  
não pôde p a ssa r sem  que eu beba, 
que a vossa vontade se faça . E m  
um sêr d iv in o , argu m en tavam  elles, 
não podem  h a ve r duas vo n tad es, 
um a que q u er e o u tra  qu e não 
quer ; e  assim  asseveravam  firm a­
dos 110 liv re  exam e.

O s  A g n o eia s, o u tra  seita  assim  
denom inada por causa da op in ião  
p articu lar que a d istín g u ia , n eg a ­
vam  a d iv in d a d e  de Jesus ChristD 
citan do, com o prin cipal argu m en to, 
o texto  de S . M arcos c. 13  v . 32, 
em que Jesus C h risto  revela ig n o ­
rar o dia  do Juizo.

Q u e  resposta p o d erão  d a r os 
p rotestan tes a esta n egação  da d i­
v in d ad e de Jesus, um a v e z  qu e o 
liv re  exam e que é  a base d e  seu 
doiitrin arisiu o, abriu as  p o rtas á 
p erigo sa  e íír io sid ád e  d a  in terp re  
tação m diw dulal d a  K scrip tu ra  ? 
Em  lo gar d e  \defender o  d ogm a 
f u n d a m e n t a f |  ch ristã , que é a 
d iv in d ad e de Jesus, os p ro testan ­
tes com  ess£ m alfadado system a 
incum biram  se d e  a larga r o  cam po 
da in cred u lid ad e traçando o circulo  
que o erro  d e v e rá  p erco rrer.

O  A r  iam  s mo é um a seita  fu n ­
dada so b re  a n egação  da P essoa 
D ivin a  em Jesus. C h risto . O  here- 
siarcha A r io  tom ou a B ib lia  e in ­
terpretan d o  co m  a sua razão  in d i­
vid ual o tex to  de S . Joao, 14, v. 
2.S, em que se encon tram  estas 
p alavras de Jesus : M eu  P a e é  
m aior do que eu  p roclam ou com 
p reten dida clareza  a d esigu ald ad e 
que, á força de seu livre  exam e, 
red u zia  a pessoa de Jesus C h risto  
a ser sim plesm ente hum ano.

E utych cs , o u tro  heresiarch a, di 
z ia  n ada ter apren d id o  na E scri- 
p tu ra  que em  Jesus h o u v esse  duas 
n aturezas, d iv in a  e hum ana, e que 
nella jam ais  tivera  encon trado a 
p alavra  consubstanciai.

A ssim  é que todos estes p ed a ­
ços ro lo s  do estendal das h eresias, 
que nos vêm  do p assado, se  acham  
a lin h avados no m esm o apon toado 
do protestan tism o, em buçado e n g a ­
nosam ente num  m anto retalh ado de 
lalsa re lig io sid a d e  christã.

O  p rin cip io  d e  que a B iblia  
e n tre g u e  aos cap rich o s da  razão in­
d ivid u al é o  unico critério , ou m ais 
a certadam en te é a unica opinião de 
ié entre  os p rotestan tes, con stitue  
um a b su rd o  descom m unal e que 
b em  p ro v a  até que ponto  p ode 
ch e ga r em  seus d esvario s a razão 
hum ana.

A s  con seqüências ló gicas deste  
falso p rin cip io  tem sid o  as m ais 
desastradas e  su b v ersiv as  a toda a 
ordem  m oral, re ligiosa  e  social, 
p roduzin do um a espantosa m ulti­
p licid ad e de seitas, cada qual 
m ais ex tra v a g a n te  e rid ícula.

Para qu e se  p ossa  a va liar a 
com pleta ausência d c  bom  senso 110 
p ro testan tism o  en tre g u e  aos d e s­
m andos da liv re  in terp retaçã o  da 
B iblia, apenas apontam os as s e ­
gu in tes seitas :

O s  m essalianos, in terp retan d o  a 
passagem  da B iblia, on d e Jesus- 
C h risto  d iz  : N ã o  trabalheis p a ra  0 
nutriniento que acaba, m as p a ra  0 

que perm anece na vida (João c. 6, 
v . 26», form aram  a lei b asica , em 
seu sectarism o de perm anecerem  
110 o cio .

O s adam isias, in terp retan do lit-  
teral e livrem en te  os tex to s 7 e 10 
do cap. 3 do G en esis , conçb firam

que, para p rovarem  ter rea d q u iri­
d o  a in nocencia  p rim itiva , deviam  
m o stra r-se  ign oran tes da sua nudez, 
p ondo-se neste estad o  em  que 
A d ã o  e E v a  se  achavam  antes do 
p eccad o .

E  assim  apresentavam -se estes 
sectá rio s co m p letam en te  nús em  
s u a s  reuniões ! ! !

O s  qu akers,fundando-se na in ter­
p reta çã o  d o s texto s d o s A c to s  dos 
A p o sto lo s  (c . 2, v. 2 e 4 ), em  que 
se d iz  que os A p o sto lo s  ficaram  
ch eio s d o  E s p ir ito  S a n to  v in d o  do 
céo  no m eio d o s estron d o s e da 
im p etuosidade dos ven to s, reunem - 
se em  assem bléas, o n d e  cada um , 
ao co m eço, m ostra-se cab isb aixo , 
m udo, ju lg a n d o  assim  o b serv a r as 
in sp irações d o  E sp ir ito  S a n to  em 
sua alm a.

D e  rep en te, um e xh o rta  o s seus 
com p an heiros falando sem  n exo e 
sem  ordem , em a g ita çõ e s  e s o b re - 
sa lto s , p ro m o ven d o  u m  ru id o  m e­
donho que pensam  ser p ro vo ca d o  
pela d esc id a  d o  E sp ir ito  S an to  ! !

O s apostolicos form am  uma outra 
seita, cu jos ad ep to s in terp retan d o  o 
tex to  de S . M atheus, citan d o  estas 
p alavras de J esu s-C h risto  : A q u illo  
que ouviste, p reg a e sobre os iectos, 
ju lga ra m  que deviam  p re g a r so bre  
os telh ados das casas, o n d e, e n ca ra - 
p itad o s, vociferam  com o possessos !

O s m orm ons adoptam  d e sb r a g a -  
dam en te a p o lygam ia  declarando-se 
au cto risad os pela B iblia.

B ran d t, em sua H istoire de la re­
fo r m e , ap resen ta  um a n om enclatura 
de seitas p ro testan tes em  su as in­
definidas variaçõ es, o rig in a d a s  da 
liv re  in terp retaçã o  dos tex to s b í­
blicos pela ra zão  in d ivid u al.

R a zã o , p o is ,_ tev e  E d g a r d -Q ü in e b  
e scrip to r im p arcial, quando disse 
q u e  o  p ro testan tism o , com  este 
d e p ra v a d o  p rin cip io , escan carou  as 
p o rtas a la d o s  os erro s. C o n fu n d ir 
a re lig iã o  ch ristã , d isse  S e m ler, que 
não é ca th o lico , com  a B ib lia , com o 
se não h o u vesse  ch ristã o s  antes 
d esse liv ro , é  d a r p ro v a s  d e  ig n o ­
rância em m atéria d e  h isto ria , o 
q u e  dem onstra  o  d escalab ro  do 
p rotestan tism o, cujos sectários estão, 
no d izer d e  í le g e l ,  un idos na nnlli- 
d a d e !

M . X .  C a s t r o  

DtQPCO D E  W O T A
O g o v e r n o  d a  R e p u b l i c a  

N o r t e - a m é r i e a n a  ao  e n t r e g a r  
a o s  J e s u í t a s  a v e r b a  d e s t i n a d a  
a  c a t e c h c s e ,  r e c o n h e c e u  e d e ­
c l a r o u  q u e  t o d o  o d i i i h e i i ‘0 ; 
e m p r e g a d o  p o r  o u t r o s ,  q u e  
n ã o  o s  m i s s i o n á r i o s  c a t h o l i c o s ,  
p a r a  e s s e  l im,  e r a  p o s l o  fo ra  
e s c a n d a l o s a m e n t e .

V e j a m o s  a g o r a  o q u e  n e s s e  
s e n t i d o  fa r á  o  n o s s o  G o v e r n o .

D o u s  p r o j e c t o s  d i g n o s  d e  
a p p l a u s o s  e  d a  a p p r o v a ç ã o  ge ra l ,  
f o r a m  a p r e s e n t a d o s  n a  G a m a ­
ra  d o s  D e p u t a d o s .  U m .  d o  d e ­
p u t a d o  J. P e n i d o ,  p r o p o n d o  
u m a  s u b v e n ç ã o  d e  50 c o n t o s  
a s  m i s s ã o  s a l l e s i a n a s  e m  Mat- 
t o - G r o s s o .  O u t r o ,  d o  d e p u t a d o  
L u i z  D o m  i n g u e s  c o n c e d e n d o  
u m a  s u b v e n ç ã o  a n n u a l  d e  20 
c o n t o s  a o s  m i s s i o n á r i o s  c a p u ­
c h i n h o s  d o  M a r a n h ã o .

P o r e m ,  e m  vists» d o  c u n u b i o  
q u e  j u l g a m o s  t e r  s i d o  r e a l i s a d o  
e n t r e  a f i lh a  d a  V i u v a  e  o 
f i lho d e  L u t l i c ro ,  p e r a n t e  um 
d e s c e n d e n t e  d e  C o n t e ,  n ã o  
f a l t a r á  n a  G a m a r a  u m  o u  a l ­
g u n s  (Ilum inados positivos q u e  
protestem c o n t r a  e s s e s  d o u s  p r o ­
j e c t o s ,  c h a m a n d o  e m  s eu  a p o i o  
1 n o s s a  C o n s t i t u i ç ã o .

C e r t o s  e s t a m o s  d i s s o ;  e s s e s  
s e n h o r e s  ti i g n o c e p h a l o s  são  
ass im ;  b a s t a - l h e s  q u e  q u a l q u e r  
e o u s a  l i ies s a i b a  á  r e l i g i ão  
c a t l io í i c a  e logo  p u l a m ,  q u a l  
g a t o  a s s a n h a d o ,  g r i l a n d o :  N ã o  
pode ,  é  c o n t r a  a  C o n s t i t u i ç ã o .

P o r e m ,  p a r a  c o m  o s  o u t r o s  
s ã o  t a m b é m  o u t r o s  ca n l a re s ;  
e m b o r a  u m  F c r r e r o  p u z e s s e  110 
preçij  o s  p r e s e n t e s  q u e  a q u i  lhe  
d e r a m ,  F e r r i  ( q u e  é u m  F e r r e r o  
d e  e d i c ç ã o  d e  ! u x o ) é  r e c e b i d o  
c o m  11ores e  a b r a ç o s ;  e co t a

f l o re s  e a b r a ç o s  s ã o  r e c e b i d o s  
t o d o s  e s s e s  q u e  a q u i  t e e m  v i n ­
d o  com o  f im u n i c o  d e  c a t a r  
d i n h e i r o  e  d e p o i s  z o m b a r  d o  
n o s s o  paiz.

F o s s e m  e s s e s  p r o j e c t o s  p a r a  
s e r  l e v a n t a d a  u m a  e s t a t u a  a 
i I l u s t re  d e s c o n h e c i d o  d e s c e n ­
d e n t e  d a  Viuva ,  o u  p a r a  d a r  
b a n q u e t e s  a o s  positives iIlu m i­
nados ou  f o s s e m  e m  b e n ef ic io  
d a s  c e l e b re s  m a t e r n a c s .  n ão  
d u v i d a r í a m o s  q u e  f o s s e m  d e  
p r o m p t o  a p p r o v a d o s ;  ma s ,  p a r a  
s u b v e n c i o n a r  m i s s i o n á r i o s  c a ­
tho l i cos ,  n ã o  p ó de ,  é i n c o n s t i -  
t u i c i o n a l .

P a r a  e s s e s  s e n h o r e s  b a s t a  
s e r  c a t h o l i c o s  p a r a  e s t a r  fó ra  da  
C o n s t i t u i ç ã o ;  elle-; s im ,  é  q u e  
a n d a m  b e m  d i r e i t i n h o s  d e n t r o  
d a  d i t a ;  f a l s o  é  po i s  d i z e r  s e  
q u e  é d e l l e s  q u e  p a r t e m  t o d o s  
o s  m o v i m e n t o s  r e v o l u c i o n á r i o s  
e m  n o s s o  pa iz ,  c o m o  fa l so é 
d iz e r - s e  q u e  o s e u  c h e fe  sofTre 
d e  u m a  m o l é s t i a  e x q u e s i t a  q u e  
s e m p r e  l h e  a t a c a  a o  a p r o x i m a r -  
s e  o  15 d e  n o v e m b r o .

P r o p o n h a  a l g u m  d e p u t a d o  
u m a  s u b v e n ç ã o  á l g u m a s  d a s  
mil  s e i t a s  p i o t e s t a u t e s  p a r a  
i r e m  c a t e c h i s a r  a s  c h a v a n t e s  
e  v e r ã o  c o m o  s e r á  logo  a p p r o ­
v ad a  s e m  d e b a t e ;  p o r e m  i s so  
n ão  a c o n t e c e ,  pe la  s i m p l e s  r a ­
z ã o  q u e  o s  p r o t e s t a n t e s  p r e ­
f e r e m  m a i s  çatechisar p a p a l v t  
q u e  i r e m  p e l o s  s e r t õ e s  a fé 
e m  b u s c a  d o  se l v ico la .

E  f a z e m  b e m ;  m e l h o r  
e m  c a s a  11 u i n d o  a s  deíi< 
a s  d o l l a r s  l h e  e o u c  
i r e m  m e t t e r - s e  c o i r  
i s so  scU.sej*ve_ jjr 
m i s s i o n á r i o s  ca té  
o s  q u a e s  t o d a  p a t r i a  é s u a  p á ­
t r i a ,  t o d o  h o m e m  u m  i r mã o .

P o r e m  el les,  o s  m i n i s t r o s ,  
i r e m  a o s  s e r t õ e s  ! q u e  h o r r o r  ! 
c o m o  deixa-r  a s  s e n h o r a s  m i n i s ­
t r a s  e o s  s e n h o r e s  m i n i s t r i n h o s  !

E m  fim e s p e r e m o s  q u e  a  G a ­
m a r a  s e  p r o n u n c i e  s o b r e  e s s e s  
p ro je c t o s .

 ----------
D I S C U R S O

i)o  I i j c l u r e h a i o  S t l  j í l i ã o  de C í n i c o s  
Penleido

E M  F R E N T E  A  C A M A R A  M U N I C I P A L

D ’en lre  to d as as n ações.m eus sen h o ­
res e p resadissim os co lle g a s .a  b r a s i­
leira  era  quasi a un ica que ainda não 
determ in ara  um dia para a co n sa gra ­
ção da ban deira  nacional, p ara  a 
co n sagração  d ’esse p en d ão  a u g u sto , 
cujas cô res n o s evocam  a esp eran ça 
e o d esesp ero  do p atrio tism o  d ’esse  
m ilitar m odelo  d e  b ra v u ra  e  d e  ta le n ­
to na a rte  bellica re sp ectiva m en te, 
quan d o em preh en deu e d c  facto 
rea lizo u  a p erig o sa  em presa  da trans­
form ação da M o n archia  em R e p u b li­
ca  ; d ’esse hom em  extra o rd in á rio , 
unico nos annaes dos p o vo s, a ter a 
g lo r ia  sublim ada e in com parável de 
em  um instante transform ar co m p le­
tam ente o s destin os p o liticos de um a 
n ação sem  d erram ar um a só g o tta  
de san gu e, sem  fazer a  p atria  p ran ­
tear a p erda de um só d o s seu s filhos 
e d ’essc hom em , p o r isso  m esm o do 
m undo in teiro  con hecid o  —  o M are­
chal D eo d o ro  da F onseca.

F elizm en te, porem , essa excep ção  
sem  fundam ento hoje desap parece. 
N 'e s ta  hora com o ^m todo o B rasil 
aqui estam os ao d e rre d o r do pavilhão  
nacional p ara  Ibe m anifestar o  nosso 
am or em toda a sua in tensidade, em 
toda a sua vehem en cia , em  toda a 
sua p len itu de. E  o B razil sab e  que 
a m anifestação exp ontanea e e n th u - 
siastica  d ’este nosso sentim ento n ’es« 
te instante é sincera p o rq u e  tem p or 
si a m aior das co m p ro vaçõ es, a co m ­
p ro vação  dos factos.

A  g u e rra  do P a ra g u a y , essa fa ­
çanha heróica  da nossa nação por 
toda a hum anidade adm irada, está 
ainda m uito recente p a ra já  p o d er ser 
a tirad a  para a p rofun didad e in gló ria  
do esqu ecim ento. E  um dos m otivos, 
com o nol-o narra a h istoria , que 
p rod u ziram  essa para nós tão g lo ­
riosa g u e rra , fo i o d esresp eito  do$
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Q r i^ a y a n o s  para com  a bandeira 
d e /ên tã o , a  b an deira  d o  im pério. 
R oi esse desresp eito  q u e  fez ferve r 

/ n a s  veias o san gu e  d o s an tigo s brasi- 
- le iro s e os im pelliu ao  cam po de 

batalha d isp ostos a  m orrer todos 
si n ecessário  fosse, antes do que ver 
ainda um a v e z  m aculada — •. a sua 
q u e rid a  b an d eira  im perial.

M ais ainda. N ’essa m esm a gu erra , 
na batalha do R iaeh u elo , que  com o 
d iz  O u ro  P reto  co n sid erad a deb aixo  
d o  ponto d e  v ista  exclu sivam en te  
m ilitar foi um  d o s m aiores feitos 
n avaes, quando a Parnahiba ab o rd a ­
d a p or 4 n avios in im igos v iu  100 
p ara g u a y o s  a baterem  furiosam ente 
co rp o  a co rp o  com  a sua gu arn ição , 
h o u ve um m enino, d e ix a i-m e  d izer 
assim  um m enino d e  15  annos que e s­
tan do p ro x im e a  b an deira  foi intim a­
d o a a rre a l-ã . E  quereis sab er com o 
respon deu ? Com  a p ratica  d ’aquella  
lacônica resposta  do ca ra cter re so ­
luto  e  in trép id o  de F lo ria n o  P e ix o ­
to  —  respon deu  á bala. E  quando 
não lhe restava  m ais m eio a lgum  de 
defesa con tra  os num erosos in im igos 
cah iu  retalh ado aos pés d o s p a ra ­
g u a y o s  im p lacáveis, a rre io u -lh e s  a 
v id a  e  não a  bandeira p orque con he­
cia p erfeitam en te que ella rep resen ta­
va  nas m ais sublim e das con cepções 
a honra d a  sua Patria .

E  e is  tam bem  o p o rq u e, p re sa - 
d issim os co llegas, de alegrem en te 
te r  eu acceitado a  incum bência h o n ro ­
sa d e  vo s con vidar,com o solem nem en- 
te  vo s co n vid o  a p restard es a vossa 
hom enagem  a  b an deira  nacional : é 
p o rq u e  irm ãos de todos esses hei ó . s 
e  ainda m ais, alum nos do C o lle g io  
S . L u iz  eu sei que tendes um co ra­
ção bastante bem  form ado e bastante 
g en ero so  para patenteardes com  todo 
enthusiasm o a vo ssa  g ra tid ã o  para 
com  esta m ãe, a p atria  b rasile ira , 
tão boa, tão  m eiga  e tão afifavel que 
nTim so rriso  de flores ao  p ro p rio  
firm am ento ca p tiv o u , e .ta n to  que 
elle  a d istin gu iu  de todas as outras 
com  o  cru ze iro  d o  Su l.

E  assim , com  o  m ais profundo 
ácatam ento ás au to rid ad es desta  c o ­
m arca, co n gre ga d o sp n e ste  m om ento 
em torn o ao sym bo lo  d e  nossa patria 

^ a u d em o l-o  com  toda nossa alm a —  
K fva  o  P avilh ão  N acional ! V iv a  a 

b rasileira  ! 'V iv a  a heróica 
Ituana ! V iv a  o p atriótico
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A  seg u n d a classe de protestan ­
tes,. que  se s e rv e  d o  argu m en to  
acim a, detesta todo  p rin cipio  re­
vo lu cio n á rio  ; m as para dar na 
m esm a con sequencia , p arte  de o u ­
tro  p rin cip io , que é o segu in te  :

O  p oder de iu risd icção, que 
Jesus C h risto  S en h or nosso lego u  
á sua E g re ja  tal qual se  nos d es­
crev e  na B ib lia , é p oder de que 
ella, em  força  da p ro m ettid a  in d e- 
fectib ilid ad e, não p ode abusar em 
tem po a lgu m . O ra  a E g re ja  R o ­
m ana abusou d o  seu p o d er : lo go  
ella já não é a v e rd a d e ira  E g re ja  
d e  C h risto , tal qual se  nos d e sc re ­
v e  na B ib lia , e justificada está a 
nossa sep aração.
fe S im  ? M as alguem  v o s  p oderia  
resp o n d er : a E g re ja  R om ana é a 
verd ad eira  E g re ja  d e  Jesus C h ris ­
to  ; lò g o  ella nunca abusou d o  seu 
p o d er ; p or isso os abusos que lhe 
e xp ro b rais  são sup postos, e a vossa 
sep aração  não está de m odo algum  
ju stificad a.

A n te s  p o d eria  p ro var-vo s eví-

FOIvHIÍTIM (8)

N O S S A  S E N H O R A
Dl£ PELLE VOISIIf

P O R  M O N S E N H O R  B A U R O N

V II

S E G U N D A  A P P A R I Ç a O  

P r e d i c ç à o  d a  c u n a . — 0  p a p e l  d e
SEDA B R A N C O . — O  EXAME DE
C O N S C I Ê N C I A . — O s  ENSINOS DA SAN- 
t i s s i m a  V i r g e m .
D urante a noite da terça para 

quarta-feira*. 15 a 10 da fevereiro, 
de 1870, E stella  torna a ver o de- 
monio e assusta-se de novo. D ’esta 
vez, elle fica um pouco afíastado, 
corao se um obstáculo o impedisse 
aproxim ar-se. Logo a Santíssim a V ir­
gem apparece. radiante e diz á doente: 

“  JVí?0 tenhas m edo! estou com- 
“  tigo... Ai/ova meu F ilh o  deixou-se  
“  com mover ;  deixa-te a rida  ; sab- 
(í hado estarás curada

E stella  esforçou-se muito para ra- 
signar-se á m orte; acceitou-a; ousa 
respon der:

‘ 1 M as, minha búa M ai, se tivesse 
‘ •de escolher, preferiria m orrer em- 
'* quanto estou bem preparada.’ 7

dentem ente que tam bem  vó s su s­
ten tais, ser a E g re ja  R om ana a 
verd ad eira  E g re ja  de Jesus C h risto.

C om o assim , rep licais, si nós 
dizem os ju stam en te  o  co n trario  ?

P e rd ã o  : d izeis o  co n trario  ex ­
p licitam ente e p or fóra, isto  é, nas 
p a la v r a s ; m as im plicitam ente, isto 
é, nas doutrin as que professais, de 
m odo algum  d izeis o  co n trario .

E  não sois v ó s  m esm os, p ro tes­
tantes e v a n g élico s d o  B razil, que 
aífirm ais que a E g re ja  R om ana foi 
até certa epocha a v e rd a d e ifa  E g r e ­
ja  de C h risto  ?

A lem  de terd es confessado isto 
pelo  o rg am  da p ró p ria  Im prensa  
E v an gélica , n ’um fastoso a rtig o  de 
18 7 9 , seg u in d o  a op in ião  de m ui­
tos au ctores p rotestan tes, taes com o 
P rie stly , G ib b o n , B eau so ber, A u -  
b ign é, H ospinian, A n d ré  R e iv e  e 
outros (1 ) ,  o p ro p rio  L u th ero  o 
qual (segu n d o  ensina o ce lebre  M. 
G . T o rr e s , m in istro  d o  sancto 
E va n ge lh o , e auctor da R eligião  
Evangélica p erante o p u b lico , na 
sua ob ra  m onum ental con tra o sr. 
B ispo d o  Pará p a g g . 10 e 38) 
não reform ou, m as com  a v o z  e 
com  os escrip to s nada m ais fez 
senão sep arar o  p uro  tr ig o  da 
doutrin a d e  C h risto  do jo io  das 
doutrin as papaes ; o p ro p rio  L u ­
thero, d ig o , adm íttiu  isso quando 
sujeitando-se ao Papa escreveu : «qual­
quer qu e s e ja  o  resultado da 
m inha causa, eu estou p rofun da m en ­
te convencido que a voz de I 'ossa 
Sanctidade ê  a voz ae fe s u s  Christo  
que fa la  e opera p o r  meio delia» (2 )  ; 
quando tornou a e screv er : * deve­
mos sem pre e em todas as cousas 
obedecer á E g reja  de R o m a » (3 ) ; 
quand o vin te  e um annos depois 
de co m eçrd a  a R eform a, escreveu  
ainda : « E ’ v e rd a d e  qu e os papis- 
tas possuem  a p alavra  de D eus 
e o  A p o sto lico  S a cerd o cio , e que 
nós tem os recebid o  delles as San- 
ctas E scritu ras, o B aptism o , os 
S acram en tos e a p rega ção . O u e é 
que  p od eríam o s nós sab er d e  todas 
essas cousas, si as não tlvessem os 
recebido  dos P ap istas ? Segue-se  
d  aqui que a f é ,  a E g re ja  Christã e 0 
E spirito  Santo devem achar-se com 
el/es» (^).

O ra  si adm ittis que a E g re ja  R o ­
mana foi até certa épocha a v e r­
dadeira E g re ja  d ç  C h risto , tal qual 
se  nos d e screve  na B iblia  ;,si adm it- 
tis- qive- a verd ad eira  E g re ja  de 
C h risto  de que fala a B iblia  é in  
defectivel. tan to  na sua duração 
com o na fé e na m oral, p orque 
D eu s «ha d e  estar com  ella até  á 
consum m ação d o s séculos» (5 ;)  para 
vos não irro g a n n o s a injuria de d iz e r­
m os, que não com p rehendeis o  al­
cance das doutrin as que professais, 
p or força havem os d e  affirm ar, que 
não só d izeis  que a E g re ja  R o m a ­

na foi o u tro ra, m as que é a té  hoje 
e será até á consum m ação d o s séculos 
a verd ad eira  E g re ja d e  Jesus C h risto.

O u eren d o , p ois, ser lo g ico s, de- 
ve is  n ecessariam ente confessar, que 
a E g re ja  R om ana nunca abusou, 
nem pode abusar, d o  seu p o d e r ; 
que  os taes abusos são im agin á­
rios ; e que por consequencia o acto, 
com  que vo s sep arastes d ’ella, nun­
ca lo i, nem p oderá  ser ju stificad o .

G ra n d e  p atriarch a  d o  p ro testan ­
tism o, M artinh o L u th ero , vin de 
v ó s  em m eu so cco rro , e confirm ai, 
co n tra-essas  duas classes de p ro tes­
tantes de que se  occuparam  os 
m eus dous últim os a rtigo s,a  minha 
ultim a consequencia.

R epeti-lhes o  gra n d e  ensino com 
qu e illustrastes a aurea p ag in a , 
onde exarastes estas p alavras im-

Sorriudo com 'maternal indulgência, 
a Santíssim a Virgem  respondeu : 

u  In g ra ta , se m eu F ilh o  te vesti- 
“  tue a vida. è porque precisas d ’ el- 
“  la . O que deu de m ais precioso  
“ ao homem na  terra senão a vida?  
“  R estitu indo-te a v id a , nào ju lg u e s  
“ que te, isente dos so fr im e n to s;  
“ não... has der s o fr e r  e não se rãs 
“ isenta de pen as. E ’ isto que fa z  
“  o merecimento da rida . Se meu 
“ F ilh o  deixou-se com mo ver, fo i  por  
“ tua 1-fraude resignação]e paoiencia. 
“ N ão percas o fru eto  por tua esco- 
“  lha . Não te disse e u :  se te -vesti- 
“ t u i r a  rida p uhlicarà s a m inha  
“ g lo r ia i  ”

E sta  ultim a plirase despertou a 
attenção de E ste lla  sobre a placa de 
mármore branco sempre presente. 
Perto, está um maço de papel de 
seda branco de tamanho igual ao do 
mármore. D ebalde procura levantar 
algum as folhas. A  Mãi de D eus con­
tinua a consideral-a e a sorrir, e diz: 

“ Agora, olhemos 0 p a s s a d o !"  
Seu sem blante, sempre meigo, se 

entristece. E ntão, E ste lla  vê passar 
deante de seus olhos, como n ’um 
quadro mui claro, todas as suas an­
tigas faltas, ju lga d a s  leves. E  a 
Santíssim a V irgem  dirige-lhe ropre- 
hensões. E xcessivam ente confusa, 
queria esconder-se debaixo da t e r r a : 
falta-lhe a voz para g r ita r :  P e rd ã o

m o rre d o u ra s: <tainda que houvesse 
alguns abusos em R o m a , nem esses 
abusos, nem  algum a outra cousa , 
pode ser razão legitim a p a ra  nos 
separarm os delta, e assim creannos  
um schism a. N ós todos devemos de­
sejar a unidade, e nunca oppor-nos 
aos decretos do P apa. D evem es sem­
p r e  e cm todas as consas, O B E D E ­
C E R  Á  E G R E J A  D E  R O M A  (6 ), 

D e  tudo isso, cm conclusão, se 
colhe em  evid en cia , que foi o 
abuso da [ogica, que veio  trazer-nos 
a lo g ica  do abuso.

( 1) V id . pergunt. respeit. E  
L ille — Bellarpiino do notisE ccl.n

(2 ) L u  th. Yol. I pag. 58 .
(8) L u  th. Vol. I pag. 100

In the year 151 í),pág. 167 a.pag.
(4 ) Lu th. V ol. 8. pag. 109
(5 ) M ath. X X V I I I ,  20 .
(0 ) L u th . loc. cit.
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R efu tação  a Ferri
T a l qual com o em S . Paulo, no 

R io  um a com m issão de disitnctos 
acadêm icos, auxiliados pelo C en tro  
C ath o lico  dessa C ap ita l, o rgan izaram  
uma serie  d e  con ferências, cu jo  
fim é  a n a ly sa r1 as idéas exp ed id as 
pelo professor Ê! F erri e m ostrar 
o qu e nellas existe  de incoherente 
e inacceitavel

P a ra  tom ar p arte  nas m esm as 
fóram  co n vid ad o s illustres oradores 
cath olicos, cuja va sta  eru d ição  e 
ta le n t) aprim orado, são geralm en te 
recon hecid os e adm irados m esm o 
nas rodas co n trarias as nossas 
crenças re lig io sas.

E ssas conferências, da qual a 
prim eira  realizou-se segun da feira 
ultim a, são realizadas no vasto  e 
rico  salão do G abin ete  P o rtu gu ez 
de L eitu ra , no m esm o local pois 
em  que se  reuniu o ultim o C o n ­
g resso  C atholico.

A  prim eira con ferência da serie 
rea lizo u -se  seg u n d a feira, ten do 
sido feita pelo illustrado e  em inen­
te  o rad o r e hom em  de scien cia , o 
con de de A fio n so  C elso  ; o  notável 
o rad o r escolheu p o r them a de sua 
co n ferên cia— o S o cia lism o ,— tendo 
d isco rrid o  brilh an tem en te.com  aquel- 
la rara eloqu en cla' q«uc- lhe é p ecu ­
liar, p or m ais d e  d ia s  horas.

P a ra  m ais d e  .000 pessoas 
pessoas afflulraint ao G abin ete  dê 
L eitu rav  anciõsas .pojFouvir a p a la ­
vra  e le g a n te - € U uthbrizada do il-  
lustre  c a th o lic o ; com p areceu  tudo 
o qu e ha d e - f i n o  11a socie­
dade cario

A  seg u n d a^ b fiteF en cia  realizou- 
se quarta-feira, te n d ) sido  feita 
pelo d istin cto  e illustrado jorn alista  
cath olico, O liv e ira  e S ilv a , o qual 
escolheu para them a da m esm a—  
N o vid a d e s  do sr. F e rr i ; com o na 
prim eira  conferência o G ab in ete  de 
L eitu ra  esteve  repleto  de exm as. 
fam ilias e illustres cavalheiros, tendo 
sid o  o conferente ao term inar foi 
app lau dido  enthusiasticam ente.

S e x ta -fe ira , p resen te um vasto 
e selecto  a iíd itorio  fez a sua co n ­
ferência o illustre sr. dr. N unes 
F erre ira , sendo o o ra d o r m uito  c 
m uito app lau dido  ao term inar a sua 
bella conferência.

H ontem  devia  ter oecu pado a 
tribun a o dr. C arlos de L a e t, nom e 
van tajosam ente co n h ecid o, tan to d ’ 
aquem  com o d 'a lem  m a r ; fará a 
conferência de hoje o  illustrado sr.dr. 
F elicio  d o s S an tos ; segu n d a occupa- 
rá a tribun a o  con hecid o  e illu stre  
jesu ita  p. J. M. N atu zzi ; terça-feira 
o  dr. N erval de G o u veia  ; quarta-feira 
o d r.L ace rd a  d eA lm e id a ;se xta -fe ira  o

perdão.! Am edronta-a esta inesperada, 
com pleta e oominovente revelação de 
seu passado.

T odavia, uma cousa a tran [uillisa, 
é «pie a encantadora visão não cessa 
de consideral-a com benevolencia.

Depois, se desvanece sem nada 
accrescentar, deixando a doente abys- 
mada na sua confusão e in dizivel 
tristeza.

Que ensinos se deduzem desta se­
gunda appariçào ?

1 * A pezar de sua raiva, 0 demonio 
nada pode sobre nós, sem nossa von ­
tade, quando, por cansagração, p er­
tencemos á Santíssim a Virgem  que 
não cessa de ficar invisivelm ente 
junto a nós a velar sçbre a nossa 
pessoa.

2 - A  oração tem 0 poder de m odi­
ficar a serie dos acontecimentos. 
Pode D eus tirar ou dar a vida, se­
gundo os nossos pedidos e especial­
mente segundo os desejos de sua 
augusta Mãi.

8- Não devemos desprezar a .v id a . 
E ’ 0 prim eiro dos bens na terra; 
os soffrimentos a tornara meritória-

4 - A  resignação á vontade de
D eus é o melhor meio para agradar-
lhe. E m  todas as nossas acções,' de­
vem os ter por fim a g lo ria  de Deus
e a; da V irgem  M aria. Para nos tor­
namos dignos tal fim, é . bom e

co n se lh e iro C an d id o  de O liv e ira  esab- 
bado o d e sem b a rg ad o r L im a D rum  
m ono ; fo lgam os em re g is tra r  noticias 
com o esta;m ui claram ente que os ca ­
tholicos brasileiros com eçam  disper- 
tar dessa apathia em que jaziam  e com 
eçam  a sah ir em cam pocon tra esses, 
que abusan do d o  nom e da scien cia , 
vêm  os insultar n ’aquillo  que ve-se 
de m ais p recioso  e s a g ra d o — a re li­
g iã o  qu e herdaram  d e  seu s an tep as­
sados, essa re lig iã o  a som bra da 
qual a patria  am ada tornou-se g r a n ­
de e forte, da re lig iã o  C ath olica  
A p o sto lica  R om ana, unica ve rd ad ei­
ra, e unica cap az d e  con d u zir os p ovos 
a ve rd a d e ira  c real felicidade.

AO LEO
A H a v a s ,  c m  lacon ico  d e s p a ­

cho ,  a c a b a  d e  d a r  ao  pi o fe ss orc ,  
q u e  j u l g o u  s e r  S.  P a u l o  t e r r a  de  
cegos,  o n d e  e l le  c a m p e a r i a  c o m o  
rei ,  s o l e n n e  d e s m e n t i d o .  L e m ­
b r a m - s e  o s  a m a v e i s  l e i t o r e s  q u e  
o c e l e b r e  F e r r i  d o  A v a n ti,  a r ­
r u i n a d o  n a s  f i n a n ç a s ,  s e m  c l i en ­
t es ,  e  á s  v o l t a s  c o m  a  po l i c i a  
i t a l i a n a ,  r e s o l v e u  d a r  u m  p a s s e i o  
p e l a  A m e r i c a  d o  S u l ,  q u e  a i n d a  
c o n t i n u a  a  s e r  o  e ld o r a d o ,  e m  
t e m p o s  idos  s o n h a d o  p e l a  s a c r a  
fam es.

I s s o  p o r e m ,  p o u c o  n o s  i m p o r ­
ta.  Si  F e r r i  l i cou  s b ila n c ia to ,  q u e  
r e c o l h a  s e u  r i co  c o b r i n h o ,  n ã o  
s e r á  p o r  e s s a  r a z ã o  q u e  l h e  h a ­
v e m o s  d e  q u e r e r  ma l .  Mas,  q u e  
p a r a  fu g i r  á  po l i c i a  q u e  p r e t e n d e  
h o s p e d a l - o  n o  p a l a c i o  d o  rei ,  á  
s e s s e n t a  c ê n t i m o s  p o r  d ia ,  v ie sse  
n o s  fa z e r  d e  b o b o s , e  i m p i n ­
g i r - n o s  m e r c a d o r i a s  a v a r i a d a s
c o m  o r o t u l o  d e  s c i en c i a ,  í ia 
m a i s  f ino.  F e l i z m e n t e  e n c o n t r o u  
0 F e r r i  q u e m  l h e  d e s s e  m e r e c i d a  
l i ção ; e si el le f i zer  c o m o  t a n t o s  
o u t r o s  q u e ,  d e p o i s  d e  v i s i t a r  a  
n o s s a  p a t r i a ,  r o d e a d o s  d c  s y m -  
p a t h i a ,  c e r c a d o s  d e  c o r l ez ia ,  
p e r s e g u i d o s  p e l os  j a n t a r e s , a t o r ­
doa  d o s  p e l a s  m a n i f e s t a ç õ e s , v o l ­
t a m  p a r a  a  v e l h a  E u r o p a  a  d i z e r  
e a  e s c r e v e r  q u e  i s t o  por  cá  é 
t e r r a  d e  b a r h a r o s ,  d e  b o t o c u d o s  
i g n o r a n t e s ,  t e r á /10  m e n o s  a  c o n ­
v ic ção  i n t i m a  d e  q u e  e s t a r á  m e n ­
t in d o ,  co m  > o m a i s  enrayé d o s  
an t i c l e r i c a e s .

V o l t e m o s  p o r e m  ao  d e s p a c h o  
d a  H a v a s .

“ M a d a m e  C u r i ,  foi n o m e a d a  
l e n t e  d e  p h v s i c a  n o  co l leg io  de  
F r a n ç a " .  S ó  isso-

S i m , s ó  i s s o ' J m as , i s so  só  é m u i ­
to.  V a l e  u m a  c o n f e r ê n c i a .  No  
s e c u l o  X X,  h e r d e i r o  d o s  s ecu lo  
d a s  m a r a v i l h a s  c o m o  a f i r m o u  
F er r i ,  u m a  m u l h e r  a s s e n t a - s e  
n a  c a t h e d r a  d e  l e n te ,  11a ca ­
p i t a l  d o  m u n d o  c i v i l i s a d o  .. E n ­
t r e t a n t o  F e r r i  veio  d ize r - -nos  
q u e  a  m u l h e r  é e n t e  in fe r io r ,  q u e  
n ã o  t e m  t a l e n t o  n e m  é c a p a z  de  
g r a n d e s  r a s g o s  i n t e l l e c t u a e s .

M as  é  i s so  m e s m o  ; n ó s  b r a s i ­
l e i r os  c o s t u m a m o s  d e s p r e z a r  
n o s s a s  g lo r i a s ,  p a r a  a p p l a u d i r o  
q u e  v e m  d e  fóra,  p r e s t e  o u  n ão .  
U m  l i l t e r a t o  e m  P a r i s ,  p o r  
e x e m p l o  e s c r e v e  u m  r o m a n c e  
q u e  í ica sem e x t r a ç ã o ,  p o r q u e  
n ã o  t e m  m e r i t o  ; o e d i t o r  v e n d e  
a e d i ç ã o  t o d a  a  t a n t o  p o r  ki lo,  
a  u m  l iv re i r o  do  b ras i l ,  e  d e n t r o  
e m  p o u c o  n ã o  s e r á  l i t t e r a t o ,  n ã o  
t e r á  0 g o s t o  f i n a m e n t e  e d u c a d o ,  
q u e m  n ã o  l e r  a  d r o g a  in t e i ra . . .

E  a s s i m  p o r  d i a n t e .  Fe r r i ,  n ã o  
p o d e n d o  i m p i n g i r  n e m  á l t a l i a ,  
n e m  á H e s p a n h a ,  n e m  á  P u r t u -  
gal ,  n e m  a o s  e s t a d o s  d a n u b i a n o s

prudente humilhar-nos com a recor­
dação das nossas jDroprias faltas.

A ssim , os eusinos da Santíssim a 
Y h g e m  formam um verdadeiro curso 
de theologia e espiritualidade, mui 
superior ás concepções que poderiam 
su rgir do cerobro d ’uma pobre moça, 
dotada de instrucção puram ente e le ­
mentar. Não ó isto uma prova in­
trínseca da verd ade.das apparições?

V III

T E R C E I R A  A P P A R I Ç À O

l l j -17  de Fevereiro dc 1 S 7(J

O DEMONIO F O G E .— O  1’E RDÀO— A s  
BOAS OBRAS— A  GLORIA DE M a RIA.
Os pbenomenos das apparições se 

reproduzem, quasi do mesmo modo, 
durante a noite da quarta para 
.quinta-feira.

E stella , deitada, perceba primeiro 
o demonio, mas tão longe que mal 
distingue os seus traços e gestos de 
colera. Logo, a  Santíssim a V irgem  
mostra-se junto ao leito e pronuncia 
estas p a la v r a s :

“  Vamos, coragem, m inha F i l h a ! 11 
Não obstante esta exhortação de 

sua d ivina M ãi, ao recordar-se das 
exprobrações do dia pracedentej E s ­
tella receia e treme. Com effeito, a 
Santíssim a V irgem  dirige-lhe, novas 
raprehensõçs mas tão cheias de ju s

l o d a a q u e l l a  a l g a r a v i a  c o m  q u e  
nos  d e s a n c o u  em  n o m e  d a  s c i e n ­
c ia ,  c o r r e u  a o  l i r a s i l  e  s a l v o u  
a s  f i n a n ç a s  !

M as  q u e  idóa  n o v a  n o s  e n s i ­
n o u  ?

A n o v i d a d e  u n i c a  q u e  n o s  d e u .  
foi u m a  g r o s s e i r a  d e c l a m a ç ã o  
c o n t r a  a  m u l h e r ,  p o r q u e  e l la  ó 
m a i s  b a i x a  d o  q u e  o h o m e m ,  
m a i s  í lexivel ,  m a i s a i n a v e l ; p o r ­
q u e  t e m  m a i s  d o c e  t i m b r e  de  
voz,  p o r q u e  n ã o  t e m  b i g o d e s  e... 
( c re io  q u e  a  p r i n c i p a l  r a z ã o  d e i ­
x o u  d e  d a r )  p o r q u e  ó m e n o s  
e n l h u s i a s t a  pe la s  t o l i c es  d o s  
a n l i c l e i i c a e s  d á  q u e m  e d ’a l e m  
mar. . .

E ’ l Y :p é e

e s q u a d r a  i n g l e s a

De v e  c h e g a r  d e p o i s  d ’a m a n h ã ,  
110 p o r t o  d o  Rio,  a s e g u n d a  
e s q u a d r a  d e  c r u z a d o r e s  d a  m a ­
r i n h a  d e  g u e r r a  i ng l ez a ,  s o h  o 
c o m m a n d o  d o  c o n t r a  a l m i r a n t e  
P e r c y  M. Sc o l t .

A o s  o l l i c i ae s  d a  m a r i n h a  i n ­
g le za  s e r ã o  o f f e r e c id o s  p e l o s  
s e u s  c o l l e g a s  d a  m a r i n h a  b r a ­
s i l e i r a  d i v e r s a s  d i v e r s õ e s  ; h a v e ­
r á  u m  «píc-nic» n a s  P a l m e i r a s ,  
u m a  e x c u r s ã o  a o  a l t o  d o  C o r ­
co v a d o ,  u m a  « m a t í n ò e »  n a  E s c o ­
la N a v a l  e  o u t r a s  fes t as .

S e r á  p o s t o  a  d i s p o s i ç ã o  d o  
a l m i r a n t e  Sc o t t ,  o p r i m e i r o  t e ­
n e n t e  L o p e s  C o u t o ,  q u e j a  p r e s ­
t o u  b o n s  s e r v i ç o s  d u r a n t e  a  e s t a ­
d a  d a  g r a n d e  e s q u a d r a  n o r t e -  
a m e r i c a n a  110 p o r t o  d o  Rio .

D E S C O N T O S  K a T A S

D o M in i s t é r io  da" P -a z rn d a  r e ­
ce b eu  a  D e l eg ac i a  F i s ca l  
m u n i c a ç ã o ,  que,  d e  I d Ç j J n é i f .  
d e  1909 v i n d o u r o  e m  d ea i i t ^ £ x » L  
f r e r ã o  d e s c o n t o  a s  n o t a s  ?te 
5$00Ü e 10$000 d a  o i t a v a  e n o n a  
e s t a m p a ,  e a s  d e  90$000  e 5 J s  y0 J  
f a b r i c a d a s  n a  I n g l a t e r r a .

O s  d e s c o n t o s  s e r ã o  d e  2 q .  n o s  
t r e z  p r i m e i r o s  m e ze s  ; d e  4  [. n o s  
o u t r o s  t r e z  m e z e s ;  d e  0 ] .  n o s  
o u t r o s  t r ez  m e z e s  s e g u i n t e s  ; de  
8q.  n o s  o u t r o s  t r e z  m e z e s ;  d e  
10 [. 110 p r i m e i r o  m íz q u e  s e  
s e g u i r  e d ’a h i  e m  d e a n t e  5u.  m en 
sal .

MSCOIAIIEFKÜÜI
A r r u i n a d o  e m  s u a s  f in an ça s ,  

c o m o  el le  m e s m o  o d e c l a r o u ,  e 
n ã o  a s  p o d e n d o  r e s t a u r a r  e m  
s u a  p a t r i a ,  H e n r i q u e  F e r r i  d e i ­
x o u  a  l t a l i a  e  ve io  a o  B r a s i l  
f a ze r  c o n f e r ê n c i a s  s c i e n t i í i c a s  
a o  p r e ç o  d e  t r e s  mi l  r é i s  p o r  
o u v i n t e .  A s s i m  s e n d o ,  c l a r o  e s t á  
q u e  q u a n t o  m a i o r  f o s s e a  e n c h e n ­
te,  m a i o r  s e r i a  o r e s u l t a d o  d.i 
e m  p r e z a  q u e  c o n t r a c t o u  o prof .  
F e r r i  p a r a  v i r  d a r  e s s a  n o v a  
e s p e c i e  d e  e s p e c t á c u l o .

P o r  isso,  m u i t o  a n t e s  d a  s u a  
c h e g a d a  a  S.  P a u l o ,  o s  d o n o s  
d a  e m p r e z a  d e r r a m a r a m  g r a n ­
d í s s i m a  c a r r e g a ç ã o  d e  b o l e t i n s  
e a n n u n c i o s  p e l a s  r u a s ,  p r a ç a s  
e b e c o s  d a  ca p i t a l  p a u l i s t a  e  
f o r r a r a m  d e  c a r t a z e s  t o d o s  os  
m u r o s  p a r a  d e s p e i  l a r  a  c u r i o s i ­
d a d e  p u b l i c a  a  r e s p e i t o  d e  u m  
h o m e m  q u e  o s  t a e s  b< l e t ins ,  
a n n u n c i o s  e  c a r t a z e s  a p r e s e n t a ­
v a m  c o m o  a m a i o r  s u m m i d a d e  
s c i e n t i f i c a , n ã o  só  d a  l t a l i a ,  c o m  > 
t a m b e m  d e  t o d o  o  m u n d o .

E m  v i s t a  d e s s e  barulho,nüo  foi

teza, de bondade d? mansidão, de 
benevolencia que a pobre doente sen 
te-se animada, e quasi alegre. Maria 
termina por estas palavras:

“  Tudo isto p a sso u ; tua resigna- 
“ cão re m ig iu  estas fa lta s . “

A o  mesmo tempo, mostra-lhe a lg u ­
mas boas obras que tem feito. Como 
são poucas em comparação das faltas ! 
E sta  contemplação entristece e h u­
m ilha E stella . Comprehendóudo a 
sua pena, a Santíssim a V irgem  faz 
logo esta m aravilhosa declaração, qu» 
o mundo não cessará de louvar e '  
adm irar até ao fim th**- tempo.-.:

“ Sou toda m isericordiosa e .sv- 
“  nhora dc meu, F ilh o . A s boas 
“ obras e fervorosas orações que 
“  me dirigiste, como tambem a car- 

tinha que me escreveste, no mez 
" d e  setembro, commoreram meu 
“ coração d- M ãi. O que m ais m- 
“  cqnrntoveu, fo i esta p h r a s e : Vede 
“ a dòr de meus p a is , se viesse, a 
“ fa lta r-lh es ; logo deverão mendigar.
“  Lem brai vos de tudo quanto so- 
“  f  restes, quando J e s u s , vosso F i-  
“  lho, fo i  estendido na cru z. Mos- 
“  trei esta carta a meu F ilh o ;  teus 
“ p a is  necessitam de ti. D ’ a q u i p a  
‘ /vi o fu tu ro , p rocura  ser fiel. Não  

••perras as graças que te são cou- 
“  cediilas, e p u b lica  a m inha  
" g lo r ia ."

( Conlmua



A  R f e n E R A C Ã O

p e q u e n o  o n u m e r o  d o s  q u e  fo­
r a m  o u v i r  o  c h e fe  s o c ia l i s t a ,  11a 
e s p e r a n ç a  d e  o u v i r  m u i t a  c o u s a  
n o va ,  d e s c o b e r t a  pe l a  p h e n o m e -  
n a l  i n t e l l ig e n c i a  do  prof .  H e n r i ­
q u e  F e r r i .

M as  e s s e  t r i b u n o ,  q u e  i n c o n -  
l o s t a v e l m e n l e  é  d o t a d o  d e  g r a n ­
d e  c l ò q u e n c i a ,  a p e z a r  «Ia s u a  
b e m  e s t u d a d a  d e c l a m a ç ü o  d e  
p l n a s c a d o s  e s c o l h i d o s  e d e  r e ­
t u m b a n t e  s o n o r i d a d e ,  s ó  c o n s e ­
g u i u  e m p o l g a r  o e s p i r i t o  d o s  
i gno i  a n t e s . T o d o s  o s  h o m e n s  de  
s c i e n c ia  n o t a r a m  q u e  o  re a l e j o  
d e  F e r r i  t o c a v a  s e m p r e  a s  m e s ­
m a s  p e ç a s  j a  m u i t o  v e l h a s  e  g a s ­
t as ,  0 q u e  s ó  el ie j á  r e c i t o u  c a d a
u m a  , e s s a s  c o n f e r ê n c i a s  u m a  
b o a  * e z e n a  d e  vezes ,  r e p e t i n d o  
c o m o  n o v i d a d e s  c o u s a s  j á  m u i t o  
v e l h a s  c s a b i d a s  a t é  p e l o s  n o s ­
s o s  c a l o u r o s  cm  D i re i to  C r i m i ­
nal .  e b a t i d a s  e r i d i c u l a r i s a d a s  
pe lo  n o t á v e l  j u r i s c o n s u l t o  b r a s i ­
l e i ro  dr.  P e d r õ  Lossa ,  q u e  em  
s n a s p r e l e e ç ò e s d e p h i l o s o p h i a  d o  
d i r e i t o  n o s  faz ia  d a r  b o a s  g a r ­
g a l h a d a s  á c u s t a  d a s  i m p a g a v e i s  
t h e o r i a s  d o  criminoso-nalo d a  e s ­
co la  de  L o m b r o s o ,  s e g u i d a  e, 
p r o p a g a d a  p o r  s e u  g e n r o  H e n r i ­
q u e  Fe r r i .  **

Mas,  c o m o  a i n d a  h o u v e s s e  
q u e m , p o r  f a l t a  d e  e s t u d o s  s o b r e  
s c i e n c i a s  a n t h r o p o l o g i c a s t a c r e  
d i t a s s e  n a s  b a b o s e i r a s  d e  L o m ­
h r o s o  t r as i .das  a o  B r a s i l  n a s  
b a g a g e n s  l i t t e r a r i a s  d e  F e r r i ,  
s a l d o  a o  e n c o n t r o  d e s s e  p r e t e n ­
s o  s a b i o  u m  n o s s o  p a t r í c io  a i n d a  
m u i t o  j o v e n . m a s  q u e  pe l a  g r a n d e  
za d a s u a  a d m i r á v e l  i n t e l l i g e n c i a  
e pe la  s u a  c o n s t a n t e  e a p a i x o  
n a d a  í i e p l m n ç ã o a o  e s t u d o  d e s s a s  
e, <t^ u td . ras :$cienc ias ,  é c a p a z  de  
m e d i i r s c i o m  a s  m a i o r e s  n o ta b i -
l ida í n e n t i P r c a s  do  V e l h o  eI jdafU»
fio N o v o  M u n d o .  E s s e  b r a s i l e i r o
ins ig ne ,  e s s a  g l o r i a  d o  B r a s i l ,  
é o  d o u t i s s i m o  P a d r e  Dr .  J o ã o  
C u a l b e r t o  do  A m a r a l ,  q u e  c o n t a  
a p e n a s  t r i n t a  e p o u c o s  a n n o s  
d e  i da de ,  e q u e  p o r  i s s o  se p ó d e  
d i z e r  q u e  a i n d a  n ã o  e r a  n a s c i d o ,  
q u a n d o  j á  s o b e r b a m e n t e  se  ar- 
r o g a v a  o t i tu lo  d e  s á b i o  o  p rof .  
H e n a i q u e  Fer r i .  E n L r e t a n t o  ess e  

j o v e n  s a c e r d o t e ,  q u a s i  u m  m e n i ­
no n a  p r e s e n ç a  d o  e s p a l h a f a t o s o  
F e r r i ,  s a c - l h c  a o  e n c o n t r o  e m
l u m i n o s a s  co n f e r e n r a s  sc ien t j f i -  
K'is? e m  q u e  n ã o  s e : s a b e  0 q u e
m a i s  a d m i r a r ,  si  a  e s p l e n d o r o s a  
bel leza  d a  f ó r m a  d e s s a s  v e r d a ­
d e i r a s  j o i a s  l i t t e r i a s  o u  se a 
p r o f u n d e z a e  v a s t i d ã o  d o s  c o ­
n h e c i m e n t o s  n o s  m a i s  v a r i a d o s  
r a m o s  d a s  sc ienc ias ,  e c o m  e s s a s  
d o u t í s s i m a s  c o n f e r ê n c i a s ,  a d m i ­
r a d a s  e e l o g i a d a s  a t é  p e l os  l ivre- 
p e n s a d o r e x ,  c o m o , o  d r .  A l b e r t o  
S e a b r a ,  o P. Dr.  J o ã o  G u a l b e r l o  
m o s t r o u  a F e r r i  u á v e l h a  e c u l t a  
E u r o p a  q u e  na  j o v e n  A m e r ic a  
I a m  b e m  s e  e s t u d a  e q u e  o B ra s i l ,  
e u l r e  o s  s eu *  m u i t o s  f i lhos  i l-
l u s t r e s ,  t e m  p a r a  a p r e s e n t a r  á
a d m i r a ç ã o  d e  t^idos o s  p o v o s  
c u l t o s ,  a l é m  de  u m  S a n t o s  Du- 
m u i i l . o  c o n q u i t a d o r  d o  e l h e r e o  
e l e m e n t o ,  e d e u m  B u y  B a rb o z a ,  
(pie b r i l h o u  c o m o  e s l r e l l a  de 
p r i m e i r a  g r a n d e z a  no c o n g r e s s o  
d e  l i a v a ,  u m  P a d r e  J o ã o  C u a l -  
b e r l o  q u e  r e d u z i u  F e r r i  , i s j u s ­
t a s  p r o p o r ç õ e s  d e  u m  s e i e n t i s t a  
d e  p a l a v r ó r i o s ,  u m  s e i e n t i s t a  de  
h y p o l h e s e s  a b a n d o n a d a s  p e l o s  
m a i s  f a m o s o s s a b i o s  do  u n i v e r s o  

Mas,  q u a n d o  m e s m o  a s  theo-  
r i a s  d e  Fer r i  n ã o  t i v e s s e m  s i d o  
e s m a g a d a s  pe lo  P a d r e  J o ã o  
( h i a lb e r t o ,  n e n h u m a  r c p e r c u -  
eão  t e r i a m  110 B r a s i l ,  p o r q u e ,  
m e r c ê  d e  Deu s ,  o n o s s o  p , (t 
d o t a d o  d e  b o m  s e n s o  p a r a  o u v i r  
p o r  u m  o u v i d o  e s o l t a r  p o r  o u t r o  
e s s a s  t h e o r i a s  e x t r a v a g a n t e s  do  
prof.  Fe r r i .  p a r a  q u e m « o s  c r i ­
m i n o s o s  s ã o  t o d o s  u n s  p o b r e s  
l o u c o s  q u e ,  e m  vez d e  s o f f r c r em  
o s  i n c o m m o d o s  d o  c á rc e re ,  d a s  
p r i sõ es ,  d e v e m  s e r  t r a t a d o s  com 
t o d o  o  c a r i n h o  e em  c o n f o r t á ­
ve i s  e a t é  d e l i c io s o s  m a n i c o m i o s .  

J i  /'oi e s s a  r e p u l s a  por  t ã o  f u n e s ­
t a s  t h e o r i a s  0 q u e  a c a b á m o s  d e  
p r e s é n c e a r  a i n d a  b a  p o u c o s  d ia s .  
n e s t a  c i d ad e ,  11a  r e c e n t e m e n t e  
p a s s a d a  s e s s ã o  d o  J u  -y .Po i s ,não  
l ig a n d o  a  m i n i m a  i m p o r t â n c i a  
a  e s s a s  t h e o r i a s  q u e ,  a  s e r e m  
s e g u id a s ,  v i r i a m  c o n v e r t e r  0 
m u n d o  e m  u m  t e m e r o s o  i n f e r n o  
d o s  m a i s  h o r r í v e i s  c r im e s ,  o s  
j u r a d o s  d e s t a  c o m a r c a  d e r a m  0 
s e u  veredidum  m a n d a n d o ,  n ã o  
p a r a  o  J u  q u e r y ,  m a s  p a r a  0 f u n ­
d o  d a s  m a s m o r r a s ,  o s  t e r r í v e i s  
c r i m i n o s o s  d e  l n d a i a l u b a ,  d o s  
q u a e s ,  o m a i s  feliz foi c o n d e n a d o  
a :̂> a n n o s  e m e io  d e  p r i s ã o ,  e 
o s  o u t r o s  dofè  a  t r i n t a  a n n o s  
c a d a  um ,  s e m  a i n d a  f a l a r  n o s  

tos  q u e  i n u t i l m e n t e  0

M u g n e s i  p a g o u  a o  s e u  a d v o g a ­
do.

Tol i ce;  m e l h o r  s e r i a  q u e  t i v e s ­
s e  g a s t o  e s s e  d i n h e i r o  c o m  s u a  
p r ó p r i a  m u l h e r  e  f i lhos.

J uca L u i z

.« r ,#o*ioso
N O V E N A  DA C O N C E I Ç Ã O  
C o n f o r m e  n o t i c i a m o s ,  cem e-  

ça  hoje,  n a  e g r e j a  d o  S.  B o m  
J o s u s ,  a n o v e n a  q u e  p r e c e d e  
a f e s t a  d a  I m m a c u l a d a  C o n c e i ­
ção.

C o m o  s e m p r e  e s s a  n o v e n a  
raves t i r - se -á  d e  t o d a  p o m p a ,  
s e n d o  d e  e s p e r a r  q u e  e s t e  a n u o  
se j a  e l l a  m a i s  c o n c o r r i d a  e 
d e r r a m e  m a i o r  s o m  m a  d e  g r a ­
ç a s  s o b r e  n ó s ,  a I t e n d e n d o  ao  
e s t a r m o s  a i n d a  no  a n n o  j u b i ­
fo r d a  V i r g e m  d e  L o u r d e s  e 
d o  n o s s o  S a n t o  P o n i i f i c e P i o  X.

1* D O M I N G O  
No d ia  (i, p r i m e i r o  d o m i n g o  

a p ó z  a  p r i m e i r a  s e x t a  fei ra,  
h a v e r á  11a  eg re j a  «lo S.  B o m  
J e s u s ,  e x p o s i ç ã o  do  S a n t í s s i m o  
á  a d o r a ç ã o  d o s  l ieis.

D  S E X T A  
No d ia  4, p r i m e i r a  s e x t a - f e i ­

r a  d o  mez.  d i a  d e d i c a d o  ao 
S.  C o r a ç ã o  d e  J e s u s ,  h a v e r á  n o  
S a n l u a r i o  C e n t r a l ,  p e l a  m a n h ã  
m i s s a  e  C o m m u n h ã o  g e ra l  d o  
A p o s t o l a d o ; a t a r d e  e x p l i c a ç ã o  
d a  i n t e n ç ã o  g e ra l  d o  m e z  e 
benção.

— N a  e g r e j a  d e  N. S e n h o r a  
do  P a t r o c i i i ‘ 0 h a v e r á  a s  d e v o  
ç õ e s  d o  c o s t u m e .
C I R C U L O  C A T H O L I C O  DE  N. 
S E N H O R A  D  \ C A N D E L A R [ A 

De o r d e m  do  r e v m o .  p. D i­
r e c t o  r a v i s o  á s  i r m ã s  d o  Ci 1 — 
c u l o  C a t h o l i c o  ” N. S e n h o r a  d a  
C a n d e l a r i a ” , (pie a m a n h ã ,  s e ­
g u n d a - f e i r a ,  ii i ve rá  r e u n i ã o  do  
Ci rcu lo ,  á s  h o r a s  e l u g a r  do  
c o s t u m e .

P e d e - s e  0 c o m p a r e c i  m e n l o  de  
t o d a s  as  i r m ã s .

A S e c r e t a r i a  
O lv m p ia  d k  S o i j z a  â g u í r r e

R E U N I Ã O  1 ) 0 3  Z E L A D O R E S  
T e r á  l u g a r  q u i n t a  feira,  ?> de  

d e z e m b r o ,  a p ó z  a s  d e v o ç õ e s  da  
n o v e n a  d a  I m m a c u l a d a  Cot ice i -  
ã ã o ,  h a v e r a  r e u n i ã o  d o s  z e l a ­
d o r e s  d o  S. C o r a ç ã o  d e  J e s u s .
A P O S T O L A D O  DA O R A Ç Ã O  

S e x t a  f e i ra  u l t i ma  foi r e z a d a  
n o  S a n l u a r i o  C e n t r a l ,  u m a  m i s ­
sa  e m  s u l f r a g i o  p e l o s  f a l l e c i dos  
a s s o c i a d o s  do  A p o s t o l a d o  d a  
O r a ç ã o ,  á  m e s m a  c o m p a r e c e u  
g r a n d e  n u m e r o  d e  z e l a d o r a s .  
z e l a d o r e s  e a s s o c i a d o s ,  l e n d o  
s id o  g r a n d e  o  n u m e r o  d e  com-  
m u n h õ e s .

C O M F E R E N C Í A  D A S  DAM \ S  
D E  C A R I D A D E  

P o r  o r d e m  s u p e r i o r  a v i s o  á s  
S e n h o r a s  D a m a s  d e  C a r i d a d e  
q u e  a r e u n i ã o  d a  C o n f e r ê n c i a  
t e r á  l u g a r  n o  d ia  5 d e  D e z e m ­
br o  á s  "> h o r a s  d a  t a r d e ,  110 
l u g a r  d o  c o s t u m e .

A S e c r e t a r i a

M I A S  li M lfIC IA S
á l| HtHCtóio /V  l  f f  £?

Segundo consta-nos realizar-se-« no 
dia 13 do mez proximo, o encerra­
mento do presente anno lectivo des­
se optimo estabelecim ento do educa­
ção e a solenne collação de grao 
aos jo ven s bacherelandos.

Receberão o grao de bacharel em 
sciencias e lettras este anno os illus­
tres e distietos jovens.

A ntouio P inheiro de Ulhoa Cintra 
Sebastião de Campos Penteado, Per- 
cio Marcondes de Rezende, Joaipiim 
Pinto C in tra  Cam argo, João de O li­
veira Machado, José A rantes J u n ­
queira, Quintino G alvão de Sá, Oc- 
tavio R ibeiro Pinto, Mario Ribeiro 
Pinto, Paulo Curcino. de M oura, J o ­
sé M ariano Cursino-de M oura, F ra n ­
cisco Ram alho de O liveira Penteado, 
Tlieodoro de Lim a.

Coinforme j a  noticiam os será para- 
nvpho da presente turm a 0 exmo. sr. 
dr. João M eudes de Alm eida.

eBiopacV 3e S. (Sazf
D o m in go  ultim o o  exm o. sr. cl. J o ­

sé M arcon des H oxiom  de M ello , ar- 
ce b isp o -b isp o  d e  S . C a rlo s, fez 
a sua en trada solenne em a C a tlie  
dral d esse  n ovo  bispado.

A  c u lta  e  c a th o l ic a  c i d a d e  d e  S . 
C a r l o s  e n g a la n o i i - § e  to d a  p a r a  d i g ­

nam ente receber o  seu p r m e i o 
Bispo; suas ruas enfeitaram -se c  >m 
lindas bandeiras e g rac io so s  g a ­
lhardetes; trez  ricos e artistico s 
arco s foram  con struídos o  p rim eiro  
em honra do exm o. sr. A rc e b isp o  
M etropolitan o, com  os escu d o s das 
cinco n ovas d ioceses; o  segu n d o  
em honra do exm o. sr. B isp o  
de S . C a rlo s, com  os escu dos 
das 29 parochias d e  que se  com põe 
o  B isp ad o  c  o terceiro  em honra 
da com m issão d o  p atrim on io  do 
B isp ad o , com  escu dos com o s n o ­
mes d o s  seus d iverso s m em bros.

A o  exm o. sr. A rceb isp o -b isp o  
enviam os as nossas m ais v iv a s feli­
citações, e  ao  m esm o tem po que 
lhe p ed im o s sua benção, pedim os 
á D eu s que d erram e abund an tes 
g ra ça s  so b re  o  seu B isp ado; á cu l­
ta e catholica so cied ad e são-car- 
lense os nossos sinceros p arabén s.

&  fa Zavowza

p ara o H ospital d o s M orp heticos 
d esta  10 con tos de reis.

0 C o u a s  ô ? c o f a 5
N o  p ro jecto  ap resen tado áo  C o n ­

g resso  p ro p o n d o  a  creação  d e  no­
vas escolas prelim inares do E sta d o , 
foi p ro p o sta  a  creação  d e  duas 
escolas no b a irro  d o  M atadouro, 
sen do um a p ara  o sex o  m asculino 
e o u tra  m ixta.

F ic a  d esse  m odo atten d id a a 
rep resen tação  que a  respeito  en v ia ­
ram , ha ja  a lgu m  lem p o , á C am ara 
m unicipal d esta  c id a d e  os m o rad o ­
res d e sse  bairro.

O s lavrad o res d e  C a p iv a ry  e 
Porto  F e liz  d ir ig ira m  ao d ep u tad o  
estadoal d r. C â n d id o  M otta uma 
rep resen tação, lem brando a idéa  de 
uma lei determ in ando que " T o d o  
la vra d o r seja o b rig a d o  a arrancar 
50 .(• d o s pès d e  café existen tes 
na fazenda, dando o  g o v e rn o  uma 
idem nização d e  um mil réis p or 
pé a rra n cad o ” .

E ’ calcu lado  em 700 m ilhões o 
núm eros d e  pé de café p ro d u zin d o  
existen tes em  nosso E stad o , num ero 
esse que, uma vez  co n ve rtid o  em 
lei essa prop osta, ficará red u zid o  a 
350 m ilhões.

C on sta  que d iv erso s  m unicípios 
e stão  trabalh an do para que os seus 
d epu tados apoiem  essa indicação.

— N o  dia 15 do co rren te  reali 
zou-se cm B atataes uma reunião de 
lavrad o res.

N essa reunião ficou re so lvid o  que 
se d irig issem  ao G o v e rn o , pedin do 
que d ecretasse um a lei que pro 
hibisse  o  colheita  d o  café da safra 
p en den te  d este  anno de 1908 a 
19 0 9 ; e, para e v ita r  a d e so rg a n i­
zação do trabalho a grico la , em 
setem bro d e  1009, epoca em que 
são  p ag o s os colon^ i p e lo  trato  
de café, o g o v e r á j ,  em prestará  aos 
aos fazen deiros nma som m a c o rre s­
pondente a cem  m ii re is p or mil 
pés de café.

N essas con dições térú o  g o v ern o  
que d isp en d er sessenta ou se te n la  
niil con tos, ca itai çsse  qu e será 
reem bolsado p elo* lis ta d o  com  à 
co b ia n ça  dos 5 francos, p o r sacca-  
de cale  nos annos Subsequen tes, 
até  q u e  seja am ortizada a d ivida! 
O  g o v e rn o  estipulará um a m ulta de 
um con to de re is p or mil pés ao 
lazen d eiro  que p reten d er fraudar 
a lei ; o prodircto  da m ulta reves- 
terá em beneficio d o  fiscal ou p es­
soa q u e  h o u ver denunciado a  fraude.

O  g o v e rn o  m andará levantar 
u m a estatística , dos fazen deiros 
con tribuin tes d o  im posto, do nu­
m ero d e  pès d e  café  que p ossuí­
rem , a qual servirá  de docum en to  
ao  fazen d eiro  para receb er das c o ­
lec io n a s  a quantia  que  lhe couber 
no em préstim o.

O  d ep u tad o  P ed ro  T o le d o  pro- 
poz ao C o n g resso  que, o  g o v e rn o  
m andasse inutilizar, d e  m odo bem 
publico, a m etade d o  stock de  café 
existen te  na E u ro p a , para que d es­
se m odo fosse valora  risada a outra 
m etad e  restante.

E sse  stock, a qn e cham a stock-  
phantasm a , é de 7 m ilhões d e  sac­
cas e pelo plano apresentado fica­
ria red u zid o  a 3.500.000, o b r i­
g a n d o -se  o g o v e rn o  a vendel-o em 
parcellas annuaes de 700.000 saccas, 
de m odo que no p ra zo  de 5 annos 
estinguir-se-ia, sen do ap ro ve ita d o  o 
resultado das ven das para a am o r- 
lisaçáo  da d iv id a.

O  em préstim o, alem  da garan tia  
eftéctiva das 3.500.000 saccas, s e ­
ria am parado pelas respon sabili­
d ade d o s g o v ern o  d o  E sta d o  e d a  
U nião, e pela taxa de 5 francos 
em 10 annos.

P ro p o z  ainda o  m esm o d ep u tad o  
q ue fosse re d u zid o  a 7 .[• o  im ­
p osto  so bre  a  exp o rta ção  d o  café.

N o  p ro jecto  d o  orçam en to  do 
E sta d o  foi ap resen tada um a em en­
da, au th o rizan d o  o  g o v e rn o  a d is­
p en der a quantia  de 60 con tos de 
reis, com  a faclu ra  d c  uma nova 
p o n te .s o b re  a rio  T ie té , na e s tr a ­
da de ro d agem  que liga  esta c id a ­
d e  á villa  d e  C a b re u v a .

õ n j i n  fio
A r r e b a t a d o  p e l o s  a n j o s ,  s e u s  

c o m p a n h e i r o s ,  v o ou  p á r a  0 ceu  
o  i n n o c e n t i n h o  J o s i n o ,  g a l a n t e  
f l l h i n h o  d o  sr .  J o s i n o  C a r v a l h o ,  
p r o p r i e t á r i o  d o  S e l ã o  C a r v a l h o .

A o s  p a e s  d o  i n n o c e n t e  J o s i n o  
l e v a m o s  p a l a v r a s  de  c o n s o l a ç õ e s  
c e r t o  d e  q u e  a  e s t a  h o r a  o  seu 
g a l a n t e  í i l h i n h o  e s t a r á  110 m e io  
d o s  a n j i n h o s ,  p e d i n d o  a D e u s  
p o r  s e u s  pa es .

c3 ) e o i > U n c i a

O sr.  I s a i a s  A s s i s  d e  Ol ive i ra ,  
e s c r i v ã o  d e  p a z  d e  C a b r e u v a ,  
a p r e s e n t o u  d e s i s t ê n c i a  d o  re fe ­
r i d o  ca rg o .

0 C a o cim e ii  to:
O s r . O z o r i o  D c l b o u x  e s u a  exa .  

e s p o s a  e s t i v e r a m  a  g e n t i l e z a  
d e  p a r D c i p a r - n o s  o  n a s c i m e n t o  
d a  s u a  g a l e n t e  f i l h i n h a  Alz ira .

P e n h o r a d o s  a g r a d e c e m o s  a 
g e n t i l e z a  d a  p a r t i c i p a ç ã o  e f a z e ­
m o s  v o t o s  p e l a  f e l i c i d ad e  d a  re-  
c e m n a s c i d a  e d e  s e u s  d i t o s o s  
p ae s .

— Ac h a- se  e n r i q u e c i d o  d e  m a i s  
u m  f o r t e  e  g a l a n t e  p i i n p o l h o  o 
l a r  d o  s r .  d r .  F r a n c i s c o  d e  Mes- 
c f t ?R í iõ Ba r r os r r í to t re  e n g e n h e i r o "  
a q u i  r e s i d e n te .

— 0  sr.  A v e l i n o  Maciel  d e  A l ­
m e i d a ,  a c r e d i t a d o  n e g o c i a n t e  
n e s t a  p r a ç a  é p a e  d e  u m  r o b u s t o  
b e b ê .

—- E s t á  c m  f e s t a  o l a r  d o  sr .  
J o s e  P i r e s  d e  G á m a r g o ,  c o m  o 
n a s c i m e n t o  d e  u m a  g a l a n t e  m e ­
n i n a .  q u e  n a  p ia  b a p t i s m a l  re­
c e b e r á  o n o m e  d e  M ar i a  d a s  Mer­
cês.

ü  sr .  Ü r o z i m b o  d e  C a m p o s ,  
d i g n o  a u x i l i a r  d a  E s t a ç ã o  So ro -  
c a b a u a  d e s t a  c i d a d e ,  t e v e  o s e u  
l a r  e n r i q u e c i d o  c o m  o  n a s c i m e n ­
to d o  s eu  p r i m o g ê n i t o ,  q u e  n a s  
a g u a s  l u s t ra  e s  d o  b a p t i s m o  r e ­
c e b e r á  o  n o m e  d e  L u iz .

— 0  l a r  d o  s r .  F r a n c i s c o  Kalil ,  
n e g o c i a n t e  n e s t a  p r a ç a ,  foi aug-  
m e n t a d o  c o m  o n a s c i m e n t o  de  
m a i s  u m  g a l a n t e  m e n i n o .

— F o i  o r n a d o  c o m  m a i s  u m a  
l i n d a  m e n i n a ,  q u e  r e c e b e r á  o  bel- 
lo n o m e  d e  Maria,  0  l a r  d o  sr .  
R i c a r d o  Rizzi .

Ao s  v e n t u r o s o s  p a e s  e n v i a ­
m o s  n o s s a s  s i n c e r a s  f e l i c i t aç ões  
e a o  A l t í s s i m o  f a z e m o s  a r d e n t e s  
v o t o s  p e l a  f e l i c id a d e  d e s s e s  in- 
n o c e n t i n h a s .

0 l o DO
N o  orçam ento d e  E sta d o , para o 
anno p ro xim o , foi p ro p o sta  a in­
clusão d e  uma verba  d e  32 contos 
d e  reis, d estin ad a  a ad ap taçã o  do 
p red io  a d q u irid o  pelo  g o v e rn o , e 
q u e  pertenceu ao finado senador 
fo n s e c a , para nelle fun ccionar o 
n ovo g ru p o  escolar d esta  cidade, 
in titulado “  C o n ven ção  de Y t ú .”

chiNpccl'04 i a  aczciA
^  Dc’o (ensino

Foi exonerado, a pedido, do cargo 
de iiLspeotor geral do Euaino 0 sr. 
João Lourenço R odrigues.

Q o z z & i c ã o

E sta  term inada a co rreiçã o  a todos 
os n eg ocio s estab elecid as neste m u­
nicípio, serv iço  esse fe ito  pelo C a ­
pitão  S e cre tario  daC am ara, auxiliad o  
pelo F isca l de Polícia.

cl ío :>  p e S e o  i í í w , s t z e s

S  l u & u e n ç ^
No projecto de

mento do Estado,  
anno,  figuram as 
ções: Pa r a  a San 
d e s u  cidade 20

Afim de assitirem  a inauguração 
da L in ha de T iro  “ G eneral M endes 
M o ra es”  chegaram  domingo a esta 
cidade, regressando segunda-feira pe­
lo prim eiro trem á capital, 03 segu in ­
tes illustres senhores: Coronel dr.
José Piedade, Coronel O ctaviano de 
O liveira, Tenente-Coronois Olegario 
de A rru d a  A m aral, Baptistu O rtiz ; 
m ajores Josê C . da R ocha, Frneuto 
Trindade^ A ristid es Castro, A gostinho 
Zanchi, João O rtiz, A ntonio C. Strei- 
ber; Capitães J . M otta, Ernesto 
Reihn, M a n o el'C . G arcia, B . Cons- 
tant, W . A lch m in ; prim eiros tenentes 
Manoel P . Fonseca, I). O rlandi, 
H eitor de Cam pos; segundos tenentes 
Vicente Y ia ^ a .  dr. D aniel Ramos

0 H ilário M otta, A ntouio 
P in to , A rth u r Y . Jardim , 2 ' tenei 
te A m adeu Castro, dr. E dhard Ga: 
cia o. Jonas de Barros.

Esperavam -se na E stação, alem de 
grande massa de povo, as authorida- 
cles c iv is  e m unicipaes, officialidad# 
da guarda N acional, o revm o. Reitor 
do Gym nnsio S. L u iz  e uma eommis- 
sáo de alunos, representantes do 
Grem io dramatioo, da im prensa local 
e do “ Correio Paulistano.

A o  entrar o comboio na gare da 
estação as corporações m usicaes “ J o ­
ão N arcizo ” e 30  do O u tu b ro ”  ex- 
cutaram  o hym do nacional, subindo 
aos ares inúm eros foquetes e sendo 
os recen-vindos vivam ente aclamados.

No hotel o Cel. Piedade e seus 
diseintos companheiros receberam os 
cum prim entos que lhes foram levar 
diversos officiaes da G uarda nacional 
desta cidade. S .S . S .S .  fizeram um 
breve passeio pela cidade, tendo 
feito algum as visitas.

D iversos otficiaes visitaram  o G ym - 
nasio de S. L u iz, percorrendo todo 
o edifício do mesmo e mostrando-se 
agradavelm ente empressionado de 
tudo que alJi viram  e adm irarsm .

G rni a i  3c
D u ra n te  a sem ana finda deram  

en trada e  foram  ju lg a d o s  pelo T r i ­
bunal d e  Justiça, as seg u in tes causas 
afleitas ao  ju iz o  desta C o m arca  ;

Passagens de autos : O  sr. F . S a l­
danha passou ao sr. A . F ra n ça  a c i ­
vil 5364 ; o sr. M eire lles R e io  ao  sr- 
P ‘ L im a a c iv il 5 2 1 1  ; o  sr. P . L im a. 
ao sr. F . Saldan ha a  c iv il 5 2 1 1 .

Julgam entos : E m b a rg o  5 3 7 1 . Em - 
bargan te , L ou ren ço  C o rre ia  de S a m ­
p aio e o u t r o s ; em b arga d o , D . F s- 
co lastica  F e rra z  de N e g re iro s . R e- 
la to r o  sr. p resid en te . J u lgaram  d e ­
sertos os em b argo s. R ecu rso  c r im e  
4 5 7 2 . O  J u iz  de D ire ito , ex-officio , 
e  G re g o rio  G u id o lin o . D istrib u íd o  
ao sr. C . C a n to .

E S C O L A  D O  T A B O Ã O  

A  exm a. sra. D . M aria S ilv a  P i ­
nheiro que tão proficientem ente rege 
a escola fem inina do Taboão, hona 
rou-nos com am avel convite para 
os exam es finaes daquella escola n  
dia 4  de Dezem bro.

A  ‘F ederação”  agra lece a g en ­
tileza e se fará representar.

£ i n f t ai n l t a  c Y  c s i £ . o .

Cora grande brilhantism o 
nníade foi inauguradalíõm fi
nha de T iro  “  Generaf
-Moraes”  ; não obstante a chu va peà’- 
tinaz. que cahiu durante todo dia. 
foi grande a coneuvrencia de ca v a ­
lheiros á esse acto.

Pronunciou o discurso inaugural 
o C el. dr. José Piedade, Presidente 
da Federação do T iro  de S. Paulo.

A  esse acto com pareceu o garboso e 
brilhante batalhão do G ym nasio de 
S. L u iz, o qual apóz fazer d iversas 
evoluções, prestou continências ao 
Commando Superior da G uarda N a ­
cional.

A s  corporações "João N arcizo ”  e 
” 30  do O utubro”  abrilhantaram  a 
inauguração com a sua presença.

F oi nma festa bellissim a e patrió­
tica: a d ign a directoria da L in h a  de 
T iro  os nossos sinceros cum prim en ­
tos.

E r a  u i n a v ez  u m  p in t o r  q u e  
s e  c h a m a  A p ae l l e s .  t im d ia  e s t e  
p i n t o r  p o z  e m  e x p o s i ç ã o  n tn  
q u a d r o  q u e  a c a b á r a  d e  p i n t a r. 
e  p a r a  o u v i r  a  c r i t i c a ,  o c ç u l t a u- 
s e  j u n t o  a o  q u a d r o .  O r a  a e o n -  
l e ce u  q u e  p a s s a n d o  p o r  al l i  n m  
p o b r e  s a p a t e i r o ,  q u e  m a l  s a b i a . 
c o s t u r a r  o s  s e u s  s a p a t o s ,  v iu  n m  
d e f e i t o  l ia s  a r .n f lA Í i a?_ p? n l^ lns  
p o r  A p p e l l e s  e  o  c e n s u r o u .

R e c o n h e c e n d o  o  p i n t o r  a  j u s ­
t e z a  d a  o b s e r v a ç ã o  e c o r r i g i u  a  
p i n t u r a .  No  d i a  s e g u i n t e  o  s a ­
p a t e i ro ,  v e n d o  q u e  a  s u a  c r i t i c a  
lia v ia  s i d o  t o m a d a  e m  c o n s i d e ­
ra ç ã o ,  a n i m o u  se  a  subir e  p r e ­
t e n d e u  n o t a r  d e f e i t o s  n a s  l i n h a s  
d o  r o s t o  ou  no  o n d e a d o  d o s  ea -  
b e l lo s .  A p p e l l e s  e n t ã o  n ã o  m a i s  
s e  c o n t e v e  e  d i s s e  :

O ’ s a p a t e i r o  n ã o  v á s  a l e m  d o s  
s á p a t o s .

E d e p o i s  d e  t i r a r  a  m a sca m  
sobre os quaes s e  o cc  u t a v a  o  
coruja, d e i x o u  l h e  á s  m o s c a s .

SECÇAO LIVRE

A S Y L O  D E  M E N D E O [D A D E  D E  
N . S . D A  C A N D E L A R 1A

(R  eunião ex t r a ord in aria.) 
Convido aos Irm ãos do A sy lo  para 

uma reunião, hsje ás 2 horas da 
tarde, 11a sach ristia  da igreja  M atriz.

A  reunião tem por fim além de 
tomar conhecim ento de adm issão de 
novas Irm ãos, mas bem como q u a l­
quer assum pto concernente ao A s ilo . 

Y t ú  23  dc N ovem bro de 1908 .

O vice-provedor em exercício

L o u r e n ç o  X .  d k  A i. m e i d a  B u e n o

11680316
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G r a n d e  s o r t i m e n t o  d e  m a -  

c h i n a s p a r a  c o s t u r a , r e d u c ç ã o

n o s  p r e ç o s

S EM T E M E U  COXCURLiENCIA

\ «  BOM CiOSiO-  RIJADO ( M H E R C H M 19.

E L O R N I X A :  L oçãc  s u a v e m e n t e  p e r  
f n m a d a .c ô r  d e  o u ro  v e l h o .  D e s t r o e  p ro in  
Hta.njfnt»_jag_p»v. JK R Íg*-  q u e
«los cube l los .

V idro  3$000
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CO

AO PUI1LIC0
F ra n c isc o  N a rd y  

F ilh o , e n c a rrc g a -s e  
de vendas c  co m p ra s  
de ca sas, terrenos, 
m oveis, gen ero s c 
o u tro s a r t ig o s ,. faz  
requerim entos para 
quasquor das repar­
tiçõ es m u n icip aes.es- 
tadoacs efedcraes,bcm  
com o pequenas e s c r i-  
ptas co ra m e rcia cs

a d v o g a d o

3 : j y i C A N 0 Í  « E N T E *
—  o —

R U A  D I R E I T A  51 A  
- Y T U ’

ns

O

c  COca ca

B U L C I N A —O  m«lh v c rom e  p a ra  
polle. N ão  c onte in  g o r d u r a .  C o r r i g e  u 
i r r i t a ç ã o  dos lab ics ,  das  faces  o das  
m ãos  p r o d u z id a  polo frio. C o m b a te  e s ­
p i n h a s ,  m a n c h a s ,  c ra v o s  o tc .

B sn*  a  2$ joo

c a w a

CO

o

O CO 03
ca -o

F. N a rd y  F ilh o, a c h a -s e  in cu m ­
bido  da venda das s e g u in te s  
ca s a s  : U m a  ca sa  de dous
lances e de e< q u n a, o p tim o  
ponto para n egocio , te n lo  j á  b I- 
cã o  e arm açã'» , situ ad a  a ru a d o  
P ir a h y  ; urn terreno, cm  esquina, 
con ten d o gran de area m u ito  bem 
plantada, situ ad a a m e n u a  ru a  
um a casa, com  b a sta n te s  co m m o  

das. situ ad a  á  rua de S a n ta  C r u z

w —

B U L C T N A  - O  m e lh o r  c ro m e  p a r a  
polle. N ã o  c o n te m  g o r d u r a .  C o r r ig e  a 
i r r i t a ç ã o  dos lábios,  d a s  faces e das  
m ão s  p ro d u z id a  pelo  frio. • C o m b a te  
e sp in h as ,  m a n c h a s ,  c ra v o s  otc .

B i s n a g a  2$00ü

DR. B R A Z  B I C U D t )  
( J í ^ T D

M ed ico  o p erador

C O N S U L T O R I O  c R esid ên ­
cia R u a  D ire ita , 5 5

C o  r> ^T° n íc" so um a Pe:ino 
V _ > c l S u i ,ia na ru a de S .C r u z .

L a r g j  S .  L u iz  152

I 7 U  
l l b u  u a i

E

-«« C H A F ^ U S  P A R A S E  r f  H O R A S >»—

I t e c e b e - s e  q u a l q u e r  e n c o m i n e n d a  do í lo re s  a r t i i i c i -  
a e s  do q u a l q u e r  e s p e c i e — b o u q u e t s  g r i n a l d a s  p a r a  noi* 
vas .  a n j o s  e v irgens* f e s t õ e s  r ema l l i e t . e s  g u a r n i ç õ e s  
p a r a  v e s t id o ,  c o r o a s  p a r a  f i n a d o s  otc.

E n f e i t a  s e  e r e f o r m a - s e  c h a p é u s  p a r a s e n h o r a  p e l o s  
u l l i m o s  f i g ur in o s .

T r a t a r  n a  r u a  S.  R i t a  8 - B .  c o m
J Mj PINHEIRO

t

A R S E N T O T A N N T A  K O X O . N a i  oco-  
zonas ,  n a s  m an c h a s ,  e sp in h a s  0 m ais  ile 
fe i to s  da  polle,  n a  e r y d p e l l a  e t c .

V id ro  bsOOO

C A S A S  ~
V e n d e - s e  a s  s e g u i n t e s  :
U m  l o t e  d e  7 c a s a s  u n i d a s  á 

r u a  d o _ P a t r o c i n i o ,  t e n d o  t o d a s  
b o n s  q u i n t a e s ;

U m a  c a s a  n a  m e s m a  r u a ,  c m  
m u i t o  b o m  e s t a d o  c b e m  c o n s ­
t r u íd a ,  q u i n t a l  g r a n d e .

Dese j a - se  c o m p r a r  u m  p e q u e ­
n o  si t io,  p e r t o  d a  c i d a d e  0, q u e  
se  p r e s t e  p a r a  a  p e q u e n a  l a ­
v o u r a .

- A l ') c a s a  n. 70 da  
r u a  d a  P a l m a ,  à,  , n ©sma t e m  
g r a n d e s  e b o n s  V<) m m o d o s  © 
u m  o p - i m o  q u in t a l .

i n f o r m a ç õ e s  n o  ^sc r ipUiv io  
des l  a  .olha e o m  F.  ^ B i o .

„CERVEJA YTUANA,,
D A

F A B R I C A  D F  C E R V E J A ^ E  G E L O  C O L U W W i l A  C A M P I N A S  

D E  A .  P R  A N  C  C kS C I  I  I N  I ,  A í  C O I V I P .

E* a cerveja  de m a io r  p rocu ra  na  a u ctu a lid a d e
D E P O S I T Á R I O S  : * * * * * * * * *  F .  M J A R T I N X  &  C .

R U A  D E  S A N T A  R I T A - 8 9  Y T U ’

PIANO
pian o em m uito  bom  estado. P ara  
m ais inform ações n’esta T y p o g ra p h ia .

C A 8A  A VCMDA1
V E N D E - S E  a c a s a 's i t o  a rua 

do C a rm o  n. 1 1 . P a ra  tra tar a 
do C o m m crcio  n. 14 7 .

C A R R O S  D E  P R A Ç A
0  a b a ix o  a ssig n a d o  tem  a honra de p artic ip ar ao publico, qu e aceita  eha 

m ados para serv iço s  de ca rro s  dc praça ou Iro lv . a q u a lq u e r hora  do dia 
ou da noite ;

P R E Ç O Q  M O D I C O S

c b zo m p tid ã o  att&nd&Z' a  cíiaina(?o>
O p tim a  p are lhas, v e h ic u lo s  so lid o s  e c o m m o d o s

V en d e  tam bém  d u a s p a re lh a s  de c a x a llo s  e x c c h n t c s  p aia  r a n c .  

C H A M A D O S  R U A  D A  P A L M A  N . S t

JOSE BUENO

E N C A N A M E N T O
DE AGUA

O a b a i x o  a s s i g n a d o  co m  m u i t a  p r a t i c a  d e  e i i c a m e n t o d o  a g u a j n e u m b e -  
so d(* Inzer  q u a l q u e r  s e r v i ç o  n ec es s á r i o ,  t a n t o  p o r  d ia .  com. )  p o r  em  p ro i l ad n .

lu lo r r n a - s e  p o r  f a v o r  n o  a rm a sse m  d e  J o a q u im  D ia s  G a l v ã o .

^ t a  rcioo 3 o.v ?o (2o 11 I o

\ M W
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VINHOS PUROS

AO GUARANY

R u a d o C o m m e r c i o , i 4 7
x • ------------------------- --------------------------------

Casa <lr fazendas, arinarinlios,
roíipas-leilas cie.
D E

^ P O R C I N O  DE C A M A R G O  CO U TO
E sta  casa no em penho de bem  co rresp o n d er aos qu e  nella 

p rocuram  fazer suas com p ras, reso lveu  d is tr ib u ir  C O U P O N S , B R I N ­
D E S  aos fregu ezes que com p rarem  m ercadorias no v a lo r  m inim o 
de d ez mil reis, os quaes serão  so rtea d o s d e  cem  em  cem , pelos V  
fm aes d a  lo teria  da C ap ita l F e d e ra l que co rre r  no d ia , ou  no seguiu- II 
te, ao da saida d o  num ero 0 1 3 Í A I  de ca d a  serie .

O  fre g u e z  p o ssu id o r d o  coup on  so rtea d o  terá d ire ito  a  
V I N T E  M I L  R E T S  em  fazen das ou  o u tro s  a rtig o s  á sua esco lh a.

“AO GUARANY"
» KUA 1>0 COALMEKCIO, N. ÍÂ T »

= : = = = = = = ^ ^ =
g r   —  g .

P O R C I N O  D E  C A M A R G O  C O U T O  

Y T Ú

F O R M T O L A N N I A  R O X O .  N o e m a ­
g re c im e n to ,  n a  t u b e r c u lo s o  i n c ip ie n ta  
nos  e sc a r ro s  do s a n g u e ,  n a  a s t h m »  (ia* 
m o U ^ t ia i  g r a v e s  e t c .

F L O R  N I N A — Loção  s u a v e m e n t e  po j fu  
m n d a ,  c o r  d e  o u ro  v e lh o .  D e s t ro e  p re rn  
p i a m e n t e  a s  c a s p a s  o c o r r ig e  a q u e d a  
d o s  Cttbollos.

V id roB foo o


